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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20Í000 semes t r e . . 12! 
INTElilOR, a n u o . . . . 24$000 . , . ÍOÍOOO 

BXTRANQEIRO, anno tojoOO 
t u y a t n c n t b a d i a n t a d o 

—... i - . a j a ^ ' • "-1fi|-ii'ifll< i n n i I Tf -aaggiTITgi . . 

Pomingo, 30 de dezembro de 1 8 9 4 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 100 
8EC(,'A0 LIVRE, linha 200 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha - 600 

1 ' a j i a m c n l o a d i a n t a d o 

róis 
róis 
róis NUMERO 542 

8 r a — E t . Iiúijs de Castro, r u a Riacliuelo, 
Sá fá^ maw^ '' wmo da t"rde). 
f-m hANTOS— Joaquim Noare* Júnior . 
MM TAUBATÉ—Álvaro G n e r r a . 
EM PIRACICABA.—Joaquim La ia . 

G r a n d e e x p o s i ç ã o 
Objectos de phantíiaia, brinquedos, cartáos o 

«urpresas, proprios para na Fes tas do A n n o 
Bom e Heis. 

PRKÇOS BARATTSSLJFFOA 

M - R € A N M K L T A - 1 4 

A E Q U I T A T l V À 
(The EquitablB lífe téstitifi of the ü. S.) 

Activo, mais 750.000:000* 
Excedente, m a i s de 148.000:000$ 
Renda a l lnua l , m a i s de 189.000:0001 

fcfflítte apólices incontestáveis e nRo cadu-
Utote», em ouro, ou papel moeda nacional. 

PUÇÍVUI-SQ prospectos E informações, wo 
•dscriptorio; Ka<% 16 de Nomnbrè, I M 

__ P, Á* IiASSAiAB,—InBpector 

A g u a i n c j l c z a d c G r a n a d o 
tônica, anti>Tebrll e aperitiva, ôxcellftnto Ve-
hicuto para administracçKo dos saw loàurados e 
araeniosos, preventiva dos doearranjos gastro— 
iates tlaaüB. 

C A S A I I O L L E N D E R 
Planos, livros, musicas e Antigüidades 

ti, RtjA BRNJASÍIN C0NBTANT.22 
Ou legí t imos prup.r.doi da Collect d»I'on-

seciv, OX-irerento a saccMaor de EUÇQDIO 
Merques de Hollande, acham-se A veada nos 
noposltarios OARDKL A C . , ma Direita, n. 1, 
b largo da Só, • . 2.— 8. Paulo. 

DR. JOHN liEAVE 
Medlco-operador o partelfo 

7 4 - R U A D O S G U S M Ô E S — 7 1 
CONSULTAS DO HKIO-DIA ÀS 2 HORAS 

TtlephotIÊ, 109 

DP. 
Pacoldode de Medicina de Paria 

Membro da Academia Real das Sciencias de LtabO* 
Offlcial da Academia de França 

R«t*d0ncia—Rn« da Liberdade. 148. 
CMtguliorio—Soa 15 de Novembro, 22, »o 

M e l o d i a . 
Ttltphone—001. 

A l f a i a t a r i a 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n . 7 
Daniel d 'Abreu A Comp. 

O b r a s comple tas do fallecido dr. Luiz de 
Castro, an t i go r edac to r - do «Jornal do Commer-
cio». 6 vo lumes , 1 6 ( 0 1 0 . A' venda nes ta typo-
g raph ia . Pe lo correio, 17g000. 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem siia agenda & rna da 

Boa Vista, 0 - B . Besidoncia, rna de t . Joio. 
160. 

StBVIÇO OFICIAL 08 ."CCMMERCIO DE SÀO PAULO,, 

RIO, 20 
O min i s t ro da Viaçâo foi conv ida -

do pela «Compagnie chemins do f e r 
brésil iens» pttra ass is t i r & i n a u g u -
ração do t r echo do Rio Negro à La-
pa, em pr inc ip io de fevere i ro . 

— O Supremo Tr ibuna l Fede ra l 
r e u n i u - s e em sessão ex t raord ina r i a , 
p a r a r e so lve r sobre diversos ped i -
dos de • habeas -co rpus» . 

— Foi m a n d a d o con t inuar na Caixa 
de Amor t i sação des ta capital o i n s -
pec tor da Al fandega de S. Pau lo , s r . 
Fonseca Lopes . 

— Concedidos d o u s mezes de l i -
cença ao esc r ip tu ra r io da Alfandega 
de Santo Antonio P imen ta . 

— O min i s t ro da Viação concedeu 
ta r i fas de d is tanc ias convenc ionaes 
à E. F. do P a r a n á , obtendo, p o r é m , 
g rande reducç&o n o t ranspor te do 
matte. 

\Do nosso correspondente) 

RIO, 29 
Em r e u n i ã o pelo i n t e r -

ico, resolveu o co rpo Í>residida 
ico, resol __ _ 

d ip lomát ico fe l ic i tar , no dia 1.° de 
j ane i ro , o dr . P r u d e n t e de Moraes . 

— Foi concedida cert idão do m e -
l h o r a m e n t o s in t roduzidos pelo s r . 
Eugênio de Lacerda Franco, no seu 
ven t i l ador j à pr ivi legiado. 

— Foi mandada pagar a quant ia do 
8.081 lbs . á Companhia Metropol i -
tana, p e l a i n t r o d u c ç ã o de i « imig ran -
tes nos ú l t imos mezes , accei tas d i -
v e r s a s g losas p ropos t a s pela I n s p e -
ctor ia de colonisação e re levadas a s 
mul tas , por equidade . Foram p a g o s 
t a m b é m os immigran te s que segu i -
r a m p a r a S. Paulo, 3endo, porém, a 
Companhia convidada a obse rvar a s 
c l ausu las do cont rac to . 

— Fó rum hontern sepul tadas 25 pes-
soas. 

— Os s r s . p res idente da Republica 
e min is t ro da M a r i n h a subiram p a r a 
Potropol is . 

—Cambio : 
Bancar io , 10 8 /4 a 11 1/4 ; 
Par t i cu la r , 10 7 8 a 11 1»4. 
Soberanos , s?rn oífertas . 
Acçôes da Sorocabana, 92$. 
— Nos exumes p a r a o corpo c o n -

sular , e m que se ap resen ta ram doz** 
candida tos , f o r a m qua t ro hab i l i t a -
dos e oi to inhab i l i t aaos . 

{Do nosso correspondente) 

S A N T O S , 2 9 
Café : 

, na base de Vendas , 10.000 saccas, 
13$. 

Morcado, ca lmo. 
En t radas , 16.849. 
Exis toncia , 419.000. 
Sah i r am p a r a a Europa 25.568 s a c -

cas. 
Pa ra os Es tados-Unidos , 18.409 
Pau ta pa ra a p r ó x i m a s e m a n a : 
Café bom, 19260* 
Escolha , (850. 
— Cambio : 
l iancar io , 10 5/8: 
Pa r t iou la r . 10 7/8 a 11 1/8. 
O m e r c a d o f echou , com d inho i ro 

par t icu lar , a 11. . . , 
- A Alfandega rendeu hoje réis 

9 6 : 6 7 0 ^ 1 4 4 . 
A Mesa, 16:426*723. 

Movimento marítimo. 
E n t r a d a s : 
Vapores lnglexo* "Olbers", com 

vaiioM gênero*, a F. S. Hampshlre & 
C„ e "Afgan Prince", mesma carga, 
a uelmarço A O., ambos do N e w -

Üarua iog l e ia "Nlirpoil", de Çar-
dlir, com oarvlo , à Companhia Mo-
«yanu \ 

Barof 
Castle, 

Harcâ allomã "Atlante';, 
s i t ie , m 

I tn l lway ; 
mesma carga, h H, 

de N e w -
Paulo 

Deroa âllema "Anluoa", de Ham-
burgo, verios generos, a Soumlül a 
Tiuhí, 

Hlete^ni io lpnel " V l r f i i U " , p m 
' Herdo'», . 
f rsnt ie i fíDordo«ueM, e in lo» pe r» o 
Hio. uoiii variou Msneroa | 

ilariiM noru^ifuoiie» '«NedreV e 
«iinMI1', eiiuelh» para o Roí IlisiiiieV', f i i u e n a pe ra o Mosurlp • 

« i l* i iera W*e»w«-Alr»»i, em U | [ r o , 
UwifjieiiiKiUi i » a r • e l i l r n» d l f . i j » • 

V I P O Í TIIMIPH " F R I H L » S « O M « I F Ò , p a > 
n Aniue rpU. 

A SEMANA 
Quonte oomo a maloguota o choro-

sa como a millhoí faceira qüc ilorduil 
tt *órttio3«rt, ii feoijtànii tiiio N W , 
quási qúo cnccrrando o anno eaipora 
cm quo corrou o sangue dos patriotas 
conjunctamento com o sangue do Tho-
souro, depauperando duplamente o or-
ganismo üa Naçllo; essa semana, que 
deixou apó» gl um frêmito do pavor, 
polo dosarranjo intestinal d« rnilhafes 
do immigrantna énéüWalácws na iíos-
pedftrli. ti«(< Bôixa saudados a quom 
4'tcf quo soja o muito menos ao chro-
niquoiro' Incumbido do Itio lançar por 
cima um punhado .do te t ra , (jorquo 
sontlii, nmi" qiiu uinguom, os offeitos 
brüptivoa das al tas temperaturas, na 
brotooja quo lhe revestiu a pollo. 

0 calor a produzir os seus elToitos 
cutâneos o a hygiono a proscrever o 
golo e a acoimar de suspciç&o a agua 
do banho, s8o factoü quo BÓ poderá 
avaliar qttortl experimentou os suppii 
cios do famigerado Tautalo oú fo i a 
viagem do S. Paulo ao Kio, mesmo 
antes das dcsirtfcc0Oos, dos desinfecto-
rios o dos dosinfectadoros. 

Quo, afinal, süo cllos quo estüo Ha 
ponta, om guorra declarada do miero-
blo, cu ja oítiuécfto nos tom custado 
mais do qtic a ila revolta da armada. 
ricÃBos tempos nefastos em quo a 
Vovó roncava grosso o as fortalezas 
fluminenses juncavam de metralha o 
fundo da bclla bahia do Uuanabara, 
custava menos um kilo do polvora do 
quo custam hoje mil grammas do chio-
rureto do cal. 

Tudo perde, poróm. o interesso da 
novidado, o os srs. bactcreologistaa li&o 
do ceder o logar a outrera. tal voz aos 
especialistas do assumptos financeiros, 
senhores actuaos das columnas dos 
grandes organiB, talvez aos inventoreí 
do um novo sport, hojo quo a bioy-
clota cahiu de moda o quo JÀ so fala 
—profanação das cousas sagradas do 
passado!—em supprimir OBÍOUTOB, om 
Hcspanha. 

B, passando dos touros à vacca fria 
—a somana quo so foi — convom ro-
glstrar aqui o contrasto do thormo-
metro com as festas do Natal. Aquol-
lo insistiu implacavelmente em man 
ter-so no trigesimo grau acima do 
zero, mesmo duranto as noites, hoje 
tâo calidas em S. Paulo como na6 
terras tributarias da fobro amarolla. 
Kstas, as festas do Noel, correram 
frias o chochas, a nao ser que no in-
terior dos lares, como aconteceu no 
Rio, a darmos credito a uni tolegram-
ma do folha vespertina, explodisse a 
rosca alegria dos castos folguodos, 
resuscitando as tradições saudosas do 
povo apinhado ao redor dos presépios, 
na missa do gallo, e da família, au 
grani complct, em volta do mesa lau-
ta, na hora tragica dos duendes, o 
avô encanccido prestando at tento o 
adorativo ouvido à arenga do netinho, 
quo so empoicira na própria mesa. 
olhando para a mama, também sorri-
dente, quando a memória tonta atrai-
çoal-o. 

Puros costumes, esses de outr 'ora, 
em quo as senhoras so n l o entra ja-
vam como as cocotles o os homens 
sacrificavam à vida em familia o tem-
po que agora consagram á roleta c á 
política. 

lista frieza característica do rebai-
xamento dos costumes e decomposi-
ção dos caracteres extonde-so ás fes-
tas nacionaes, ás manifestações da 
arte, aos esforços ingentes dos raros 
quo procuram soorguer— lntelloctuali-
dades pujantes—as lettras abatidas o 
desprezadas. 

Haja vista o indifferentismo quo 
acolheu a idóa da creaçio do um ln8-
tituto Historico. Podem contar so a 
dedo os poucos que lá foram o, entre-
tanto, nao pôde haver idéa mais sym-
pathica á terra quo foi berço dos An-
dradas, esses finos cultores das let-
tras, o nutriu intellectualmento gera-
ções snecessivas do pensadores, os 
mais illustres mestres da penna o da 
palavra. 

Pelas Bollas-Artcs muito so promet-
tou, mas nada se foz até hoje. Conti-
nuamos, como cafrcs da civilisaçAo, a 
educar o nosso bom gosto esthetieo 
na estupenda estatua do Patr iarcha 
da Indepondencia e nos velhos bichos 
ompalhados do ox-musou Sertorio. 

E, para aggravar esta nossa rolu-
ctancia pola Arte, temos apenas, nos 
theatros, composições depravadas, do 
genero Abacaxi, e umas tristes cam-
balhotas por uns clowns enfadonhos o 
insulsos. 

Vaiou-nos ter-so fechado o S. José. 
Dous proveitos cm um sacoo: a me-
dida hygicnica do oncorrar aquelle 
forno, na presente estação, o o intor-
regno para a moral publica. 

Deus o conservo assim por muito 
tempo... 

Em contraposição ao fochamento do 
thoatro, abriram-so os ricos o aristo-
cráticos salões do uma dama paulista, 
quo rouno á mais esmerada o fina 
educação o mais requintado bom-gosto. 
A soir^e. cm quo a veneranda s r a . 
reuniu os sous filhos e alguns amigos 
íntimos foi uma nota discordanto na 
monotonia com que so ar ras ta ram os 
seto dias últimos. Naquello adoravel 
aconchego, cm quo cada objecto, cada 
bibclot, tom alto valor artístico; entro 
os sovoros lironzes o os nobres gobo 
lins, as tolas preciosas o os mármores 
virginaes, lá estava, ao fundo, sovero, 
ommoldurado em crspes o saudades, a 
figura rcspeltavol do volho monarcha. 

Sopra nos ao ouvido nm gênio bom-
fazejo quo a primeira auctoridailo c l 
vil o a primeira auetoridado militar 
do listado respiraram, naquello con-
fortável ambiento, tal distincçfto mo-
dis ta , quo utá sorriram, tolerantes o bo' 
naohõei, pura o retrato do monarcha 
boiiachcIrAo,., 

Aos pobres niortaoH para quom «o 
mantiveram fechadas UH purtus da 
quollo paraíso, resta o eomolo da Pau 
JlcAl, num o sou agradável Hoxtotto, 
niigniontado -oli nmnoH do Chopln I— 
com IIUH prato» irritantes, pouco fun« 
breu, oH quucN, do iilinturn au HOIII IIII 
um bombo, citiiuiim urruplim, Irroiu 
iirmlo do Inipriivlmi no duotto ilim 
l'ari)KiiiiH, .lá «Iguouagiiuuram alll UH 
|ii'liiiolrns imrpentliiii», n« ainlorliiliw 
do furimvul, 

l^lio VUMlllt, l|l|o vunhit a fulli» (luxou 
limvlii, loiicii, oHpiiiuaiito n liMctvn, puru 

R i v a e s 
(Coll.borufllq dç Çommtrcfo] 

Odiavam-so o tomlam-so. 
Uo amigos quo dantes oram, anti-

Jios coiiipátlheltps Insoparavoi?, om 
01$ Strf MHtóí •floifrjHy, 

nnam-so tornado agora inimigos en-
carniçados, flgadaos. 

Foi simplos a razlo dessa mudan-
ça o pódo dizer so quo do amor re-
sultou tamanho odio. Amaram. Mas o 
ciumo quo voiu juntamente com esso 
amor, ávaãsatâfa-lllcs a fazao, anniqui-
làra-lhos o entendimento 0 d09 dous 
amigos flzora dous rivaeS. 

Desde oritfto terminou para sempro 
dquclla ámiitado nascida nos bons tem-
pos da Infancla, quando ambos, pe-
quenos o travessos, subiam às arvo-
res, dosfazondo os ninhos, corriam ao 
longo doa campos, destruindo os mi-
lharaos I... 

E ouviam-so ao longo, para além da 
estrada, das boi ias raparigas onamora-
das... soltas ao Vonto, alegres cançõos 
do amor!. , . 

Evitavam se sompro quo podiam, 
tas, uma nolte- quo fatalidado e quo 
esgraça I — oncontraram-ao, afinal, 

numa esfolhada cm casa do um ami-
go I Tinha do sor. Sem trocarem uma 
palavra, mas fltando-so do longo, tro-
monte» do odio..., do olhar em olhar, 
do gosto em gesto, arromottoram um 
contra o outro, dososporados, o lucta-
ram, mordoram-so, arranharam-so. como 
os paes daquellas aves quando um 
açõr som piedade lhes arrebata os fi-
lhos I 

E continuavam a ouvlr-so ao longo, 
para além da estrada, das bollas ra-
parigas enamoradas... soltas ao vento, 
tristes canções do amor I... 

. • 
A lueta continuava medonha. For-

ças eguaos em dous corações anima-
dos do odio egual. Quizoram separai-
os. Ijombraram-lhos os entos mais que-
ridos—os filhos o a3 amantes! Mas,— 
quo l o u c u r a ! - q u e m pódo numaarêna 
contor leõos foridos; quom podo d i -
zer:—susponde!—ao impeto da corren-
te?!... Arfavam-lhos os seios o pelos 
cantos da bocca sahia-lhes a espuma 
raiada do vermelho. Estavam perdi-
dos. Tentaram ainda uma vez arran-
cal-os a esso horrível o desesperado 
jogo da vida o nesso momento os dous 
corpos desunidos, peitos rasgados a na-
valha, esphacclados. cahiram inertes, 
alli, no moio da elra, pequeno lago 
feito do sangue, como duas massas 
sem fôrma o sem feitio 1 

Estavam mortos I 

E a essa hora j á mal se ouviam ao 
longo, para além da estrada, das bol-
las raparigas enamoradas... soltas ao 
vento, doloridas canções do amor !... 

D'ALTEMAH. 

Porto, 19 novembro, 04. 

(ITT «MM T M U F T M M 

j t t • 
quvlirâr i'»i" liilolnmvol rmiinrrflio' ilu 
unindo HlilulH, quo llfri òu i l l l» imilM, 
liujM M'I! Illu, M imlnluiitil» um H, l'»ulu. 

O s * . E d u a r d o P r a d o 
0 illustre paulista, actualmento om 

Paris, prometteu-nos, em carta quo 
recebemos ha pouco, collaborar cora 
assiduidade no ''ommtrcio. 

Damos esta noticia como presonto 
do festas aos nossos assignantes. 

E m a p u r o s . . . 
Deixámos do dar publicidade, nesto 

numero, a diversos artigos e annun-
cios, por nos ser absolutamento im-
possível imprimir um supplemento, om 
consequencla da falta do papel. 

O slock, nesta capital, está oxgòt-
tado o a Central nao rocebo encom-
mendas nem mercadorias para S. 
Paulo I 

Chama-se a isto licar ontro a es-
pada o a p a r e d e . . . 

F a m í l i a R e i n h a r d t 
Um cavalheiro resldento no Rio-

Claro o quo so recusou absolutamen-
to a declinar sou nome, entrogou-nos 
hontom 1004 para a familia do suici-
da Gustavo Reinhardt. 

Elova-so a 2:097$5l>0 a subscripçao 
promovida para esso fim por osta fo-
lha. 

Foi auetorisada a Superintendência 
das Obras Publicas a mandar collocar 
cincoenta e t res novos combustores 
cm varias ruas desta capital, ondo a 
insufflcicncia da illuiiiinaçáo tem dado 
logar a reclamações. 

Agua suja . 
Trouxeram-nos hontom uma garra-

finha de agua colhida no encanamon-
to da rua 25 do Março. 

Causa nojo 1 
O que nos admirou nao foi a eôr 

da agua, perfeitamonto similhando & 
da calda dos marrons u la vanillc, de 
que as leitoras tanto gos tam: foi a 
espessa camada do torra dopositada 
no fundo da garrafa. 

So ó por aquillo quo o governo co 
bra direito do consumo, a cobrança ó 
illegal o iniqua. 

E n&o querem quo ha ja microbios . . . 

Antonio Parreiras 
Amanha, ao melo-dla, ser io expos-

tas, ao publico, no salão da lytho-
graphla Stoldel, no largo Municipal, n. 
27, as ultimas telus do notavol pais-
agista Parreiras . 

A entrada 6 franca. 

Bailes carnavaloscos. 
Agrndecemos o ainavol convite do 

Club Tenentt» </« 1'lutdo o Club iloê 
Ktmianot pura asHlMtirukiH aos bailou 
do UO a H1 do corrente. 

0 Dr. secretario ilu Agrluiilturn en-
viou á Huporlntondennlu dou Obrou 
Piiblieuti, pura Informar, um roquorl-
inuiito (lu proüldunto ilit Cuiupiuihl» 
AGUU » >'Mit. diMtu KiiUulo, propondo-
mi i» illumlimi' o»tn eapltiil por mulo 
riu |H litnipadiwi il» IIIM uliwtrlM. 

Hdiiola, 
lliM lloliiwfiM ulll|i|'i<KUiln« ila UNU, 

IIII llnpiirilv'1" dou TiiloiirHiiluM. ruuu. 
IÍUIIHNI A|*NHI |>iim o« niHHMHi iiolirun, 

AvnulwiMiiiM «MI IIUMU ilotlu», 

REVISTA 

Snglo=americana 
C o l o n l a x i n ^ l e z a n 

Wn* 9 'pol l A cirthusiasta pelo cli-
ma alrifcurit.' • • . . . ,, 

« O clima idoal da África, diz ollo, 
pormitto-nos fazer cousas om quo nom 
sequer ponsariamos, noutro paiz. 

Por mais longas jornadas quo a 
gento faça, de trom, ou om burro, ou 
om carro do bois, nunca fica doonto 
fiem aborrecido. Hasta o Uum somno 
do uma uoito para dissipar toda a fa-
dlgit. 

Ntl África do sul; a torra o quasl 
tao nua como os indigonas quo a ha-
bitam. Quando so viaja para o Horto, 
om poucas horas toda a vogetaçao 
dosappareco ; nao so vfiom mais arvo-
res nem arbustos. A torra ó uma suc-
cessao, uma sobrcposiç&o do chapadas, 
collinas o montes cobortos do grossos 
calhaus. E' u m a desolação, u m a eoll-
dfto, uma lmmonsidade. 

Só depois quo vi osta3 palzagens da 
África é quo fiquei fazendo idóa do 
espaço.» 

Os zulus encantaram-no. Achou-os 
tao bons, quo ató rocoia quo os mis-
sionários, querendo tornal-os melho-
res, os ostraguom do todo. 

«Do todos os indigonas quo eu vi 
ora África, os zulus s io os mais boi-
los Quo soberbas figuras, aquollas ! 

Quo altivez o que agrado, ao mes-
mo tempo, no somblanto I Quo digni-
dado no por to! São homenzarrões do 
mais de 0 pés do altura, admiravol-
monto proporcionados, o com uns mo-
vimentos simplos, nobres, naturaes 
o graciosos. Os zulus, além disso, a ao 
um povo corajoso, intoliigente, moral 
o honesto. A saúde e a bcllcza da ra-
ça conservam-so nollos mais, porque 
os homens o a s mulhoros nunca con-
trahem casamentos precoces, como 
succodo cora os cafros, quo casam ain-
da crianças.» 

A civllisaçfto vai penetrando ontro 
os selvagens da África do sul. Eis o 
quo Max 0 'Rel l observou, no primeiro 
kraal em quo entrou : 

Os selvagens estavam cantando 
hyranos wosleyanos, omquanto os mo-
loquitos jogavam a pela o assobiavam 
o ma dito Tarara-bum-de-ay, quo om 
dous annos mo nao largava um mo-
monto.» 

A civilisaçao, porém, ainda nao con-
seguiu emancipar a mulher. Diz ollo : 

Do todos os animaos domésticos 
invontados pa ra o serviço do homem, 
na África do sul, o mais util do cor-
to é a mulher. Nao ha trabalho ne-
nhum quo cila nao faça. Eu vi mu-
lhoros com u m a grando colha do agua á 
cabeça, uma criança mettida no cha-
lo, ás costas, uma outra colha do agua 
na mao direita o um costo do comi-
da na esquerda.» 

A respeito dos boers, Max 0'Rell 
diz o peior quo so pódo : 

Aos olhos dos boors, os aborigo-
nas da África do sul n lo sao eroatu-
ras humanas, com. quem convenha vi--
ver em paz, mas sim animaos ferozos 
quo é necessário perseguir o oxtor-
minar, sempre quo haja occasiao. 
Quando o» nao matam, oscravisam-nos. 

Os boers sao extremamento igno-
rantes, teimosos o preguiçosos. Rejei-
tara todos os melhoramentos moder-
nos da lavoura. Lavram a te r ra á mo-
da do tompo do Abrahao, Isaac e Ja-
cob. 

As suas casas sao quasl todas ver-
dadeiras pocilgas. Para so deitarem 
na cama, t i ram as botas, o chamam a 
isto despir-se. A cama delles ó o chão. 
Extcndom pellcs, o alli so ainontóa 
toda a familia, homens, mulheres o 
crianças, a dormir. 

Uma ou duas vezos por anno, mot-
tom-so nas suas carroças o lá vSo 
para a cidade, ondo passam dous ou 
t res dias, era beaticos. Os mais ricos 
vao para os hotois; outros arinam 
barracas ou vivera dontro das carro-
ças. 

Quando ellos partem, os habitantes 
da cidade ruandam defumar a praça. 

Tomao tudo quo ha do mais porco, 
tosco, antiquado e caturra cm ura 
bretão, o tudo quo ha do mais des-
confiado, velhaco o.baixo em um nor-
mando, e tudo quo ha do mais es-
perto, hospitaleiro, puritano o boato 
om um oscocoz—misturao, moxei bom 
o terois um bôer.» 

Max 0 ' Reli conta depois a historia en 
graçada do u m a discussão no pariamon-
to bôer, a respeito dos gafanhotos. Os 
oradoros, uns após outros, foram do 
opinião quo ora sacrilogio matar os 
gafanhotos, visto cllos serem animaos 
sagrados, como praga especial manda-
da por Dous para castigar os liomons. 

Outra vez, recusaram ao governo 
auctorisaçao para segurar os edifícios 
públicos, por isso quo o seguro ora 
incompatível com a^onfiança na Divi-
n a Providencia. 

«Basta o lhar para a assembléa, diz 
elle, para so ficar logo preparado 
para tudo. Mola dúzia aponas do ca-
boças intolligontos. O rosto sao labrfi-
gos muito grosseiros, do cabeças qua-
dradas, cora uns olhos pequoninos 
meio adormecidos, mas velhacos.» 

E ' tambom muito intorossanto o ro 
t rato que Max O' Roll faz do pro 
sidonto da republica do Transvaal, 
Paulo K r u g o r : 

Sua Honra o prosldonto da ropu 
blica sul-africana do Transvaal, appol 
lidado pelo sou povo «Oom Paul» 
(Tio Paulo) é um homom grosso, do 
ostatura monos que raodiana o bas-
tante agil, para os BOUS 70 annos de 
odado. Tom uma tosta estreita, um 
nariz o u m a boooa multo largos, o 
una olhos poquonos o luzldlos como os 
de um btoho do matto. A voz A tfto 
áspero o forte, quo mais pároco um 
rugldo. 

Folto-lho o dedo poilogar do mao 
oaquorda, quo ollo om criativa cortou 
com um machado, porque tlnhu uma 
forM» quo lho dola multo. Bubo upo 
nus lor o escrever; fala o jmloit hol< 
landoa dou primitivou colonos. 

O Tio Paulo tom ou olho» tempro 
melo cernidos, mim uOo llm luwuiim mula, 

O mudo iln vlvor du pruHlduntu ò 
purfulUmniitu primitivo, 

ITIMINLHIU-MN IM a n l l l | | | | VIHIUW, f l l 
mondo lilllll enernio uanhlmlio, UK|m 
uturowlii por» iilnm ilu Uputu, «mu o 
llluiiur enrlmuillH, li nuu orduiuuln é lio 
H.iMit) lllirux pur Minii, II (om nwU 
umo «Jitda ilu minto* H« MM) lllinw, 
( I M U » a j u d o ilu UUIIM O poupo u 

J 

"Max 0 ' Reli termina o Suri n>r®, 
com um juizo final a rcspolto dos 1 
L s d ^ - f t í a ô o / , ,. .. 

«E' um p a u tòpc^alníoijlo , Interes-
sante, pela febril activldadu cow qufc, 
om um soculo, so tem desonvolvido o' 
tornado um modelo para todo o mun-
d o , om matoria do Idéas praticas. E ' 
tim povo quo emprega a maxiraa 
oifor^id do<! «otffl nervos na caça dos 
dollars; quo padeci ^e.Blíl l fl de bi-
lhões ; quo tom aprendido í'rii jftWtíp 
tempo multissimas cousas úteis, Gi-
cepto a arto do bom-govorno. 

Mas o quo tom do superior a tudo 
silo as mulheres, as raals intelli-
^enies o interessantes do mundo.» 

. mm * — • 
Plácido de Abreu 

Diz o nosso colloga do Diário de 
Santas: 

«Uma conlralssao, composta do co-
nhecidos cavalheiros, t ra ta do orga-
nisar unia matinte om beneficio da fi-
lha do pranteado oscriptor Plácido do 
Abreu. 

Louyavol idóa.» 
—Sabomos quo a Tribuna do Povo, 

também do Santos, vai publicar ura 
numero espocial, dedicado á memória 
do nosso saudoso companheiro. 

—Do irmão do Plácido do Abrou, 
s r . Carlos Alborto do Moraos, rocobo-
mos duas photographias, ora ponto 
grando, do finado jornalista. 

Uma te rá logar do honra, era nossa 
rodaeçao, ao lado do um magnífico 
re t ra to do conseihoiro José Júlio Ro-
drigues, trabalho do talontoso pintor 
Rodrigo Soares. 

A outra, vamos otforecol-a ao deno-
dado colloga Olympio lama, redactor-
chefo da Tribuna do Povo. 

—Do sr. Francisco Luiz do Mello 
recebemos 5$000 para a filha do Plá-
cido de Abreu. Monta, portanto, a 
2:402j000 a quantia om nosso poder. 

Por decreto do 28 do dozombro, foi 
nomeado o 2 » tenente José de Jesus 
Carvalho para fazer parto da comrais-
sAo examinadora do candidatos aos 
logarcs dc machinistas de embarca-
ções, em substituição ao chofo do m a 
chinas do cruzador Centauro. 

Asylo do Bom Pastor. 
No dia 1." do janeiro, terá logar, no 

bairro do Ypiranga, a inauguração da 
capolla do Bom Jesus da Agonia do 
Horto, annoxa ao Asylo do Bom Pas-
tor . 

A bençam da capella effoctuar-so-á 
ás 11 3/4, seguindo-so era acto con-
tinuo a missa cantada, prégando ao 
Evangelho o digno professor do Semi-
nário, padro Manoel Ribas, sendo a or-
chestra o banda de musica regidas 
pelo padro Juvenal Rolly. 

Nao ha convitos, por es tar a Dire-
ctoria das obras em maré do econo-
mias, para apressar a sua conclu-
são. 

A inauguração das aulas do Asylo 
ó do esperar quo tenha logar em maio 
proximo, so nao faltarem as offortas 
promettidas o outras j à ora mao de 
commissões do interior. 

A Companhia Viação Paulista, na 
fôrma do costumo, faz seguir bonds 
a vapor, do Morcado Velho, ás 11 ho-
r a s o á uma da tarde, so o tompo o 
porraittir. 

Adheriu á União Postal, u contar 
do janeiro proximo em deanto, a úni-
ca parte do mundo civilisado quo so 
conservava ainda afastada daquella 
União, a Colonia do Cabo da Bõa Es-
perança. 

Assim, as taxas postaes internacio-
naes terão uniforraidado o a todo o 
mundo. 

Os agentes da Lotoria Municipal do 
Ouro Preto podem-nos para fazermos 
publico quo a extracçao quo deveria 
roalisar-se amanha fica adiada para 

dia 2 do janeiro, sondo essa t rans 
feroncia occasíionada pelo facto de 
nao ter sido possível fazer seguir o ap 
parelho pa ra a extracçao, do Rio de 
Janeiro para Ouro Preto, pela supres-
são do trons, em virtudo da epidemia. 

Aos diversos Ministérios da União 
expediu o da Industrin, ViaçSo o Obras 
Publicas a seguinte circular: 

«Estabelecendo o art . 102 do regu-
lamonto da Repartição üora l dos Telo-
graphos, approvado pelo docroto n. 
1.003, do 30 do janeiro do corrente 
anno, quo nenhum funccionario foderal 
devo expedir, como ofiiciaes, telegram 
mas quo t ra tam do assumpto ulhoio 
á s suas attribuições legaos, o nao ten-
do sido rigorosamente observada essa 
prescripçlo por parto do alguns func-
cionarios auetorisados a fazor uso do 
tolegrapho, venho lembrar-vos a con-
voniencla (lo serem expedidas por esse 
MiniBtorio ordons terminantes no sen 
tido da obsorvancia da referida dis 
posição.» 

Auctorisou-ao a Diroctorla da Re-
partição Geral doa Telegrapbos a cop 
siderar Henrique Augusto Moreira 
como empregado do cargo do oscriptu 
rario-pagador da sub contadoria da 
quclla repartição nesta capital, desde 
21 do setembro ultimo, quo é a da ta 
om quo, no Thesouro Fodoral, assl-
gnou o respectivo termo do fiança. 

A epidemia 
Movimento do Hospital de isolamon 

to, duranto o dia 28 do corrente: 
Exist iam . . . . 3 
Sahlu 1 
Entrou 1 
Existom . . . . 8 

—Ha mais 2 doontos no pavilhão 
do varioluHOS. 

—0 doonto acima monolonodo foi 
removido do Hospital da Misericórdia, 
mas t inha adoecido na rua da Llbor 
dado, n. 103. 

ICHHO liomom follucou hontem. 
Procedo-MO a oxnmo boctereologlco 

paru so determinar o diagnostico, 

A' BEIRA DO TEJO 

O mipnrlntomlunte da Companhia Bo 
meolioiin rimponilou favoravelmente uo 
convite feito pulu Moerutorlo ila Agri-
cultura, uara onilttlr blllietiw do IIM II 
volta, valido» pur tr inta dlao, nfto seu 
ilu iiimuodliltM oo* possogiilros nu t ras 
foculilmlo» ilòin dos quo pormlMom 
OS llllllotlis hino elo,., 

ruiistiwiim quo do proximo Jaimlru 
«IIII lilHMltll VltfUnUÜO UO RUVIM lilllll. 

(Ohronica» <í taj /ís) 

i W irfos do urna das mais afama-
das tliorniití tfo Minho formosissima 
ostancla, a quo porfilin «'hamar, com um 
oscriptor contemporâneo, fwcinaçao 
feita do luz o agua—volu ha armos 
flsar residoncia um opulonto casal, do 
çit.lofl ^mpros, nascidos o sanctificados 
tUitíüJ iàrtffi', nascéra uma encantadora 
menina, lí (Jüa' ffle permittirei a ju-
risdicçao do reba?tlgW com o nome 
do Narcinda. 

Quo o sou verdadeiro nomo, a do-
elaral o, talvoz accusasso proveniencia 
(irasllclra •• oomo brasileiro, ora o tom 
gracioso o elegante da poética vivon-
da, 8oorguendo-so dei títftre uni ocea-
no do ve rdura o assentando os fun-
damontos nas ruas aroladas do ma-
gnífico jardim, onsombrado de acaclas 
é olclas o socavado do pequenos la-
gos, donde r'"*ahiam caprichosos o 
ombrlncados jogos d'ilg!r9, 

Narcinda era o onlovo dos "Btm ca-
rinhosos o acarlnhados paes o o 
oncanto do quem a via. A sua tez, 
ligeiramente morena, a sua olcgancia 
do gazclla, o seu abandono docemen-
te voluptuoso, a languidcz dos seus 
grandes olhos pretos, tudo esta-
va denunciando quo um outro clima 
lho aquecôra o sanguo logo desdo o 
primeiro alvorojar da vida. 

Filha única, formosa o rica, sentin-
do estuar-llio nas veias a oxhuberan-
te seiva dos dezoito annos, quo lho 
faltava a olla para ser feliz ? 

X 
Chegada a epocha balnear, um moço 

distineto, quo ficaremos conhecendo 
pelo pseudonymo de Alberto, encon-
trou-Bo com Narcinda em um bailo 
da assembléa. Os dous olharam-se e... 
amarani-so. 

X 
A eterna historia do amor, com to-

das as delicias, cora todas as osperan -
ças, com todos os sonhos, com todas 
as impaciencias, com todos os dova-
neios, com todas as inquietações, com 
todas as loucuras. 

Casaram. 

Da porta mli á porta inferi, mo-
iloia, nao raro, o espaço do tempo 
comprehendído entro as breves o im-
perceptíveis horas da noite do noiva-
do o o indeciso repontar do dia se-
guinte. 

X 
Um anno depois, Narcinda ontrava, 

olhos velados do lagrimas, as portas 
da casa paterna. 

—Sou muito desgraçada !—excla-
mou, correndo a lançar-so nos braços 
da afilicta mao. 

—Quo so passa, minha filha ? acu-
diu prossuroso o pao do Narcinda, do-
lorosamente sobresaltado. 

E a pobro menina contou : 
Quo seu marido so apaixonára lou-

camente por uma outra mulher, a cujo 
lado ollo passava a maior parto do 
tompo. E protestou quo nao voltaria 
paru casa. 

0 pae e ra homem ciroumspecto o 
possuía aquello solido saber quo só dá 

experiencia, a grando escola da 
vida. 

—Voltarás para tua casa, rainha 
filha—disse ollo pausadamente. A pai-
xão do homem por uma mulher es-
tranha é utn violo do curta duração. 
A sociedade chega ainda antes do des-
pertar da consciência. Cobra ura pou-
co de coragem. Verás quo es ta nu-
vem so dissipará cora um levíssimo 

opro. 
Convencida por estas o outras re-

flexões do pao, Narcinda voltou para 
casa, onde, passado pouco tempo, rei-
navam do novo a paz o a felicidade. 

% 
Volvidos mezes, a infeliz esposa ro-

potia na casa paterna a scona do la-
grimas, referindo, entre soluços : 

Quo o Alberto so tornára agora in-
supportavel, pois so bandeava com 
dissolutos da mais inltina extracçao o 
todas as noites apparecia om casa vor-
gonhosamento embriagado. 

—Ainda nao vejo motivo bastante 
para abandonares tou marido—obsor 
vou, com imperturbável serenidade, o 
pao do Narcinda. A embriaguez é um 
vicio repollente, imniundo ; mas verás, 
quo, á primeira doonça contrahida por 
ollo, ou na primeira occasiao era quo 
uma oventualidado qualquer o obri-
guo a córar do vergonha deanto do 
gento honesta,—o tou marido ha do 
perder esso vicio, quo o degrada o 
avilta. 

Como da primeira voz, a pobro so 
nliora voltou para casa, choia do abso-
luta confiança nas palavras do seu 
pao. 

X 
Dous annos coaram na ampulheta 

do tempo, dous annos do sorona tran-
quilliiiado, durante os quaes Narcinda 
julgou-so a mais foliz das mulhores. 

Ao fim dosse novo o delicioso noi-
va lo, a esposa do Alberto, sempro 
digna, mas tao injustamente desgraça-
da, vol tava pela terceira vez a pro 
cu,ur alentes quo a amparassem no 
sou dosfaltoeiracnto excrucianto. 

Sou marido ontrogava-so agora ao 
jogo o passava as noites nas espolun-
cas tenebrosas, onde se conjunctn a 
escoria do rostos patlbularos o cons-
cloncias denegridas. 

—Agora sim, minha pobro filha,— 
disso o pae, limpando o suor da fron-
te. Agora sim. Pódos eoriBldorar-to In-
feliz... o viuva. Todos os outros viclos, 
como todos os venenos, tem antídotos 
quo lhes noutrallBam ou contraminam 
osolToitos perniciosos. O Jogo, nao. Do 
jogador gera-se o perdulário, o falsa-
rio, o doTapidador, o dovosso, o IN 
drílo, o UBSUBHIIIO.,, NOO voltarás, pois, 
pura a t u a easu. 

'A 
Decorrido anno o mulo, Narcinda, 

Já urplin do mao, »olin punho UOH SOIIH 
trajou du penado luto o w du viuvou. 

' / x 
Ho mo fosso puruilttldo appondnr 

nliiumas palovrnn o esta tragica his* 
tolhi, cu jo uuthoilllcliladn garanto, no 
sua wHHiiiultt, eu repetiria somuuUi 
«ijuullu subido 

(Jui pnlmt ni/inr, ni/ririI, 
D I A S I ' U M M * . 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

O augmouto de tomporatura, quo 
tom sido extraordinário nestes últi-
mos dias, está causando sérias appro-
honsõos ao povo santlsta. 

Ainda quo as condiçõos hyglonicas 
daquella cidado sojam hojo muito su-
periores ás dos annos t ransados , nao 
devera, coratudo, as auetoridades sa-
nitários descançar um só momento no 
nobro empenho do aconselhar a popu-
lação a provonir-so contra a invasão 
do qualquer mole9tia opidomica. 

Tudo çsporamos dos osforçados cli-

— Dovia t r r «i4/> ^ontom paga ao 
London & BrasIlíáS Manit, Limited, 
procurador do Honry StíWfOilef & 
do Londres, a importancia cqtfH'«l«n-
to á segunda prestação semostraf f 
j u fes correspondentes ao anno corren-
te, do értíprwtimo quo a Intendenc.ia 
contrahiu coni »j»Mlles banqueiros. 

J á é pontualidade. 
— Doravante, os navios qiict daquel-

lo porto sahirem cora destino ao' áo 
ríi" de Janeiro não ficarão mais su-
jeitos á f iearcntena na Ilha Grando. 

Felizmente 
— Projocta-so feífrl"* recepção ao 

dr. Martim Francisco, nà wos i&o do 
sou regresso da capital federai. 

Já está contractado o rebocador Jlr-
publicam, quo irá esperar aquello ca 
valheiro, fóra dn barra, levando a bor-
do as pessoas que lhe quizerem pres-
tar essa homenagem. 

CAMPINAS 
As folhas locaos queixam-so da irro-

gülartiltwlo cora quo a cidado é patru-
lhada. 

— Foi á sconá, 3ÍH, O Rapaz de 
Saias, sendo muito appíaífdld» a Po-
pa, quo naquclla peça estreou. 

— Doviara ter-so reallsado hontenl 
os exames das alumnas do Asylo do 
Orphans. 

— Regressou alli, da sua viagem á 
Europa, o sr. Liuls Delamain, impor 
tanto fazendeiro no município. 

TAtJBATÉ 
Foi recebido com grandes demons-

trações do alegria o bispo diocesano. 
Ao desembarcar, s. exc. ficou co-

berto do fiôros quo lho lançaram as 
alumnas do externato S. Josó. 

Acompanhado das pessoas mais im-
portantes da localidade, dirigiu-so D. 
Joaquim Arcovordo ató ao palacoto 
do monsenhor João Alves, onde SG 
hospedou. 

— Dovia tor chegado alli, hontom, 
o dr. Brasilio Machado, com o ,'im do 
iniciar as conforoncias do Circulo Ca-
tholico. 

Havia grando aneiedado om ouvir a 
palavra fluento do illustre advogado. 

1'IItACICABA 
O nosso colloga do Jornal do Povo 

diz constar no Rio quo «alguns ofii-
ciaes de marinha foram alliar-so ao 
almirante Saldanha». 

—Chegou alli. vindo do Rio, o de-
putado federal dr. Moraes Barros. 

—Fallccou D. Marcolina da Silvei-
ra Mello. 

PIVDAMONHAKGABA 
Dovo reapparccor, no dia 1." de ja-

neiro proximo, a Tribuna do Sorte, 
quo havia suspendido a sua publica-
ção, devido á falta do libordado de 
imprensa em que o Estado so achava 
no mez do novembro do anno passado. 

—Realisaram-so os exames annuaes 
das alumnas do Externato S. Josó. 

—Fallocoram D. Maria da Concei-
ção Ferreira o o sr. Felizardo Braga. 

RIO-CLAUO 

O Gabinete de Leitura daquella ci-
dade recebeu do governo estadual o 
iniportanto auxilio do cinco contos. 

Quo essa valiosa offerta soja appll-
cada cm beneficio da instrucçao local é 
o que sinceramente desejamos, amigos 
que somos da dilTusão do ensino no 
interior do Estado. 

—O sr. Narciso Brasil tirou, num 
bilheto do loteria, a quantia do 5:200$. 

Só a nós é quo não sao nada! 
—Falloceu D. Thoreza Maria do Jo-

sus. 
MOOY-MIIUM 

Um importante industrial desta pra-
ça pretende ensaiar alli o plantio do 
alfafa. 

So o facto so realisar, havemos do 
applaudir sinceramente o corajoso 
innovador, quo tao bem comprohondo 
a necessidade do combater o roneei-
risrao da nossa lavoura. 

—Estiveram brilhantes as festas do 
Natal. A familia Eulor realçou as ce-
rimonias religiosas, cantando proflcion-
teraonto. 

LIMEIRA 
Devo inaugurar-so alli o novo edi-

fício destinado a servir do Matadouro 
Municipal. 

As folhae locaos elogiam a solidez o 
bollcza da construcção. 

—Falleceu repentinamente, na vos-
pera do Natal, om casa alheia, um 
pobro proto, quo andava osmolando 
pelas ruas. 

—Apozar da chuva, estiveram bri-
lhantes as festas do Natal. 

SANTA CRUZ DA CONCEIÇÃO 
O horroroso crimo praticado na-

quclla localidade, o a quo nos roforlmos 
hontom, dou-so numa casinha do sapó, 
próxima do kilomotro 174 da linha 
paulista, entro as estações do Piras-
sununga o Leme. 

A pobro mao, era odoontado gravi-
dez, foi faliocor no casa do seu cunha-
do Affonso do Alraoida Santos, para 
ondo, a muito custo, poudo arrastar-
ão. 

O marido, cujo ostado 6 melindroso, 
está sob os cuidados do dr. Morotz 
Sohn, quo dlfflellmonto lho oxtrahlu 
uma bala quo ostava alojada nu gar-
ganta. 

Algumas horas dopol» da fuga dos 
mlsemvols assassinos, varlaB pessoas 
urmarom-nn o procuraram, sob o 
dlrocção do inxpoctor do quarteirão, 
fuzor montaria áquollas féros, quo po-
guiam u hospitalidade com o ussas-
slnato. , . . . . 

A escolto vingadora foi Informado, 
por um guardo da linlin, do quo vira 
passar t res Hullauos uniu dlroev»o 4 
eldoiln du PlroHWiniinKU. 

Partindo o galopo, chegaram IKIUOI-
In uliludc, sutil imimiitror IM ausatmlnox, 
« contaram no dcluginlo du wollul» o 
oeeerrlilo, liste, porém, um logor dn 
suuutiilor OH imfoiyos du Mu geiitu, 
spostroplioii o vliiiuiilumuntu v MU). 

açoti-a do prHOo, por t e r entrado ar-
mada na cidade. 

Outros crimes têm sido praticados 
naquello município, sein quo as au-
etoridades tonham tomado providen-
cias a respeito. 

Estas informações são mlnf.itradas 
por pessoa alli residente o quo no» 
mereço inteiro credito. 

O govorno do Estado declarou ao 
sr. ministro da Justiça da União 
quo ostá disposto da raolhor vontade 
a contribuir, directamento, ou por in-
termédio de seus auxillares, no sen-
tido do Berem prestados os esclareci-
mentos, informações e documentos 
que forem pedidos pela comralssão do 
Instituto Historico o Goographico Bra-
sileiro, encarregada de organisar o 
publicar a bibliographia nacional das 
sciencias goographicas, o do se cor-
Mspondor o pormutar com as congê-
nere» do outros paizes seus trabalhos, 
documentos, raatoriacs, otc. 

Uma carta : 
do administrai 

agua 

«Falta do agua ou 
çêo 1 

H'a dons dias quo estou sem 
em rainha casa. 

Indagando da cansa, soube hoje, aa 
respectiva Repartição, que, por engano, 
t inha sido fechado o registro, mas que 
promptamonto se ia providenciar. 

facto, á tarde, compareceu um 
empregado, quo abriu o registro, mas 
tornou a fecfml-o, declarando-mo qur 
tinha ordem para não o deixar abe r t ' 

Não estando a es to hora funcc' 
nando as repartições, o senilo aman 
domírv/í). continuará rainha casa s , 
agua, pele menos ató seguuda-ff 

Todos sabeíü os incommodos « 
isto causa a uma familia. i 

Pago sempro com a maxiraa poí t 
tualidado as contas quo me são apre-
s«(ltíVlas o nao sei a quo attribuir tão 
insolito procedimento. 

Vou, pois, verificar quem é o ver-
dadeiro culpado e contra este usarei 
do direito quo a lei mo confore.—2£> 
d e d e z e m b r o . — D B . F B E D E K I C O A D B A N -
CHES.» 

Pela Secretaria da Justiça, foi no -
meado o s r . José Pinto Machado para 
servir no oflicio do 1.° tabelliao de no-
tas e annexos da comarca do Jabot i -
cabal, como succeraor do serventuário 
vitalício, Luiz do Amaral Carvalho, 
que provou estar impossibilitado phy-
sicaiucoio de continuar no exercido 
do cargo, o a quom doverá pagar a 
terça parte do rendimento do offlcio, 
segundo a rospoctiva lotação. 

Fauna paulista. 
Como subsidio ao muito quo ha a 

investigar Bobre os pequonos repre-
sentantes da fauna brasilica, escreveu 
o sr. A. G. do Azevedo Sampaio in-
teressante monographia do um dos 
mais curiosos byinenopteros quo ha-
bitam o nosso paiz : a saúva ou ina-
nhú-uára, como lho chamara os abo-
rígenes. 

O bello cspecimen invertebrado, 
quo ora todos os tempos attrahiu a 
a t tençlo dos investigadores entomo-
logistas, pela sua existencla original 
e systematlca, admiravel exemplo de 
ordem o trabalho, dou azo ao estudi-
oso sr. Sampaio para pflr á prova a 
sua rara paciência pa fa a analyse, 
aconselhada nas repetidas consultas 
aos mais modernos e abalisados na-
turalistas. 

J à aqui dissémos quo DS trabalhos 
do historia natural do Brasil nos me-
recem o mais sympathico acolhimonto, 
o oxalá quo outros imitassem o exem-
plo do auetor da monographia om 
questão, descortinando, completando 
ou corrigindo tudo quanto pertence á 
fauna da mais exhuboranto parto da 
America. 

Agradecemos o exoraplar quo nos 
foi enviado polo auetor. 

PALCOS 
E SALÕES 

Os palhaços, a opera do Looncaval-
lo, foi cantada pela primoira vez em 
França, o mez passado, no theatro do 
Bordeaux. A obra agradou muito. 

Subiu á scona, no Qrand-TMâtre, 
do Lillo, uma comedia inodita do La-
grillére-Boauclorc e Pascal Appert, 
dous illustres desconhecidos. . . para 
nós. Ti tulo: o Microbio Conjugai. 

Por cá, o microbio quo está om 
moda nada tem do conjugai. 

• 

No thoatro Sannazzaro, do Nápoles, 
cujo director é o ínfatigavol sr. Son-
zogno, sorá representada, na actual 
estação, uma nova oporá séria, Ven-
detta sarda. O auetor da musica é 0 
maestro Emilio Cellini. 

• • . 
Algumas cidades prussianas, entro 

oilas, Schwoidurtz, Goldoberg, Naura-
burgo, otc., acabam de taxar os pia-
nos cora ura imposto annual do 10 
marcos. O orgam do fabrico instru-
mental na Allemanha, a Zeitschrift 
fiir Instrumentcbau, protesta com vo-
horaoneia contra osso imposto o de-
plora o prejuízo causado ao nogocio 
dos planos, pois quo a vonda doverá 
por certo diminuir; esse jornal obser-
va quo, so as municipalidades das su-
praditas cidades quoriam crear um 
novo imposto Bobro o luxo, poderiam 
ter-so lombrado do outra cousa, em 
voz do taxarem um Instrumento que 
constituo o ganlia-pão do muitos ar-
tista* o a uniéo dlstracção intolilgento 
das famílias burguezas. 

«Rublnstoln, diz o Figaro, nos ul-
tlmoB annos do sua vida, tornára-so 
multo exigente e multo suscoptlvel. 
Havia sobretudo uma uousa que não 
admlttla, ou, polo monos, qun nfto od-
mlttla oom excesso, era o oxaggoro 
do bi». Um Burllm, ondn tooAro i 
ecntuniuntu o onde o publico f6 
rara gulodleo » noto 
eoniporovol pianista i 
um» rusoluçdo onurg. 

Apuxor <os apiijinisiis frnnu ticos, n t o 
quis leit 
poU d u ; 

Im-

Mu«nr no ustradu. snnlo du-
muuiliulu um url»do M a r 

u IIUHÚI t r l i a v u , 
Os ouvintes dueldlrom sa unido it 

dolKul-o om pmt.» 
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A DOMA p r o g r e d i a ^ sociedade «por-
Wva, Jockey-Otub, a enjoa esforços 
oonetantoa e bem dirigidos tento d«ve 
• c r i a d o nacional e aobtetudo a pau-
lista, reallaa hoje a soa \ l t l m a festa 
desto anno. B' dever de tqdo iporti-
man, de todo aqoello que ROUCO OU 
mul to tenha concorrido para o desen-
volvimento do nosso turf, asqlstlr a 
«ssa festa e animai-a com a sua pre-
sença . 

Nós cumpriremos gostosamente esse 
dever . 

Bis os nossos prognuBtloos: 
1.® pareô -Clementina—Leio. 
2.* > Marcial. 
3.° » Bessina—Santa JV. 
4.® » Casulo— Vivandeira. 
B.° » Saint Rock -Vandinha. 
«.• » Milano-Atlante. 
E fechamos esta pequona noticia, 

desejando toda a sorto aos sportsmen 
n e s t a ultima corrida do 1894 e om tO' 
d a s aB de 1895. 

> A Seoretarla da Justiça concodou 
prorogaçao do prazo, para assumir o 
exe rc ido do offlcio do 1.» tabellifto do 
bote» da comarca do 8. Símtlo, ao sr. 
Josó Luiz de Souza Nery. 

«Depois ilo sollado, volto», foi o 
dtespáoho que tovo o roquerlraento dl 
rigldo & Socrotaria do iutorlor pelo 
e r . Antonlo Pedro de Moraes e outros 
elei tores do districto das Seto Barras, 
comarca do Xlririca, declarando te-
rom resolvido rovogar o mandato do 
j u i z de paz daquello districto, Joa-
qu im Cypriano do Souza. 

Solicltou-so da Socrotaria da Fa-
zenda a entrega do 3:000$, como nu 
xilio, á Camara 
Branca . 

Municipal do Santa 

\ P o r decroto do 27 do corrente, foi 
nomeado para o cargo do professor 
d a 11.» cadeira, physica o chlmica, 
d o Qymnásio da capital, o dr. Edmun-
d o Xavier. 

Pa ra informações, foi remottida ao 
director do Sorviço Sanitario, do San-
tos, um ofllcio da Camara do S. Vi-
cente , pedindo para so oxtonderem 
áquollo município os serviços da Com 
missão Sanitaria da cidado do Santos. 

O sr. ministro da Fazenda j á res-
ga tou as apolicos ouro, de 18(18, juro 

Ui d e 6 °/o, om importancia oorrospon-
m dento á annuidadc que o seu ante 

essor deixou do resgatar em outu-
ÇOS ro, como determinava disposição le 

al. 

No Diário Offlcial da União, foi an-
P>-hontom publicado o decreto aueto-

" ' i s ando o governo a celobrar contra-
P r o 3?to oom Riohard J . Reidy, ou outro 
' q u e molhores vantagons oITerecer, para 

o estabelecimento do um cabo sub-llu 
vial entro Manáos o Belém. 

Afflrma o Jornal quo o governo 
fez â casa Armstrong encommendas 
n a importancia do um milhão do libras 
esterlinas. 

A Câmara Municipal do Areias soli 
citou a creação (1o uma escola para o 
sexo feminino no buirro dos Buenos, 
daquoile município.—O seu requeri-
mento foi a informações. 

INFORMAÇÕES 
F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resultado dos exames do hontem : 
2 . » SÉRIE DE S0CIAF.S 

Distincção om Hygieno Publica o Ple-
namente em Direito Internacional 

o Economia Política 
Valdomiro Silveira. 

Plenamente 
Raul de Regis do Oliveira. 

Simplesmente 
Podro Luiz do Oliveira Costa. 

4 . ' SÉ11IE JURÍDICA 
Plenamente 

Adolpho Grcff Borba. 
Antonio Carlos do Assumpç&o. 
Theophilo Ribeiro de Andrade. 
Jorgo Militao do Souza Aymboró 
Jaymo Soares do Nascimento. 
—Amanha sorao chamados a prova 

oral : 
4 . a SÉRIE JURÍDICA 

(Sala n. 2, ás 11 horas) 
Antonio Benodicto Valladares Ribeiro 
Antonio Salgado Bicudo. 
Marianno Rodrigues do Siqueira. 
Alfredo Maria Vieira. 
—Receboram o grau do bacharel : 

om sciencias jurídicas, os srs. Mario 
do Oliveira Paes. João Maria do Mi-
randa Manso, José Loito de Souza o 
Luiz Nogueira Martins ; o om scion-
cias jurídicas o sociaes, o sr. Horcu-
lano Ribeiro. 

C U R S O A N N E X O 

Rosultado dos oxamos do hontem : 
TORTUQUEZ 

Plenamente 
Augusto Saraiva. 
Antonio Carloi Teixeira Junqueira. 
Boracio do Azevedo Oliveira. 
Bento Enéas de S. e Castro. 
Plínio Moraes. 
Antonio do Paiva Azevedo. 
José Amadeu Cosar. 
Paulo Collet. 
Antonio Carlos do França Moiroílos. 
Álvaro Porolra do Mollo. 
José Rodrigues Cardoso. 

Simplesmente 
Joeé Augusto Quorido. 
Octaviano de Sousa Nery. 
José. Casimiro Mouth F. 
Emílio Jorge Winther. 

F&ANCEZ 
Plenamente 

Augusto do Toledo. 
Mario F. de Tolodo. 
Theodomiro do Toledo Pisa. 

Simplesmentt 

Joeé do Abreu Macedo. 
Joaé Rodrigues Ferreira. 
Manoel Sioiõos Júnior. 
Antonio Macodo Simões. 
N&o comparocou á oral, 1. 

UE0KXTRIA E TRIOONOMETKIA 
Plenamente 

Peregrino Vieira da Cunha, 
Tbeotonlo de Lara Campos. 
Jo io Augnato Pereira da Silva. 

Jsnoel Alexandre Marcondes Ma-
io. 

Simplesmente, 
Cario» de Almolda Piado, 
joaá Rodrlguoa Forrolra. 
Knaolsoo de Silva Campos. 
Oloero Hurloo Leonel, 
j o i o de Campos Carvalho Vldlgsl, 
Jaoomlno Online. 
Alberto do Oliveira Continha, 
Antonio d» Almeida Cintra. 
Jnié 4e Vainoncelloa Almeida Pr»-

AMVedn. 
U U H 

Sil 
lirto 4o Aai i r i l . -

Augusto T* l»« .— 
uW AtabsIli tu M« 

Simplesmente 
Arthur Rndge da Silva Ramas. 
José ds Vaaoonoellos Almolda Pra< 

do Júnior . 
Ieaao da Costa Mesquita. 
Joaquim Mugnalnl. 
Augusto de Toledo. 
Peregrino Vieira da Cunha. 
Ronato Silveira da Motta. 
Enrico Vieira de Almeida. 
•IoHo Vieira de Mascaronhaa Novos. 
N&o comparocou, 1. 

Amanha, havorú oxames: 
Pa ra os matrloulados: 
Qeographia, oral, ás 8 horas, sala do 

vlmento superior. 
Historia Natural, oral, és 11 horas, 

Bala n. 4. 
Francei, oral, ás 11 horas, sala do 

pavimento Buporlor. 
Latim, oral, ao molo-dla, pavimen-

to superior. 
Geometria e Trigonometria, oral, às 

11 horas, sala n. 0. 
Historia Universal, oscrlpla, As 8 

horas, sala n. 4, 
Pa ra os ostranhos : 
Portuguei, oral, ás 10 1(2 horas, 

sala n. 5, sendo chamados os 12 pri-
meiros quo foram habilitados na pro 
va escripta do dia 28. 

Depois da oral, haverá chamada pa-
ra prova escripta, do n. 95 em doante. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas mitriraonlaes : 
Juquery, a favor do Bonodíeto Ro-

drigues do Almeida o Maria Porolia 
Bneno; 

Espirito Santo de Batataes, a fa-
vor de Dolsol Ramos doa Santos o 
Elvira Uuiomar Oulno Novos; 

Estação do Corrego das Pedras, a 
favor do Ellsla Antonio Tenez e Fla-
mlua Maria do Jesus. 

—«Provisio de fabriquoiro do Cor-
rego das Pedras, a favor de Berear-
diuo Pinheiro Torres; 

Idom do exposição do SS. Sacra-
mento para Itatlb», a requerimento 
do respectivo parooho; 

I.lem do bonçam u missa na capella 
do Bom Jesus da Agonia do Horto, 
no Yplrauga. 

—Receberam ordens de sub-diaeono 
OB clérigos: 

Beneaicto Paulo Al v i s de Souza o 
José Francisco do Moura Uuiiuar&os. 

L E I L Õ E S 

Amanha ofToctua-so o do movois para 
diversos commodos de casa do família 
e para casa commorcial, na rua da 
Bôa-Vista, n. 9-B, ás 11 1/2, polo sr. 
A. Vaz. 

H Y G I E N E 

O dr. Evaristo Bacellar visitou 4 i 
casas da rua Millor, incluindo 5 de 
cortiço. 

Intimou 03 proprietários dos prédios 
de ns. I , 2, 3, 9, 12, 13, 11 e 20 a 
procodorem a vários melhoramentos 
necessários á bôa hygione da» habi-
tações. 

Todos os moradores so queixaram 
da má qualidade da ugua canalisuda. 

Nâo encontrou doentes. 
O estado sanitário, bom. 
—O dr. Arthur Sulxas vi-ltou 32 

casas da avenida Rangel Pestana, en-
contrando 14 em reuulares o as de 
mais em bõas condições. 

Tambom visitou 15 casas da rua 
America, encontrando as quasi todas 
em bõas condições. 

Em ambas as ruas mencionadas foz 
varias intimações. 

O ustudo saoitario é bom. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, no dia do hontem: 

Existiam 
Sahiraru 
Existam 

Passagens pedidas 
» concedidas 

Embarcaram 

3 . 0 8 0 
1 . 4 4 8 
2 . 2 3 2 

7 5 1 
9 9 3 
7 0 1 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos: hontoni: 
115 rezes ; 
53 porcos; 
20 carneiros; 

5 vitellos. 

SSüireSfií 

S e c ç ã o l i w ^ e 

H o t e l H . J o s é 
N. 1 — RUA LIBERO ÜADABÓ — N. 1 

(Antiga S. JosO 

A l o j a m e n t o d o l i n m l -
g r n n t o s 

E' pr?ciso quo, do nma vez para t em 
pro, cesso o abuso de os maus auxilia-
res prejudicarem os bem intencionados 
governos, transformando os bons de-
sejos dos superiores em «spoculações 
pouco honrosas dos empreg-tdos. E' por 
Uso quo a infeliz—SepuOlica, - doce 
esperança de seus sinceros propagau-
distas, se vfi a cada momento transfor 
mada em amargas docepçOes I 

Os empregados pouco escrupuloso« 
amoldaveis a todos os senhorrB u em 
todas as situações, sempre d" sorriso 
nos lábios. Insinuando dedicaçõ is que 
nunca tiveram, vfto so enriquecendo eum 
ordenados, emquauto os colres públicos 
sa vao exgotrando; o os responsave.B 
pela administração toffrem as mais ru-
deB o applicaveis censuras. 

Corro como certo quo o govorno do 
Estado pretende mudar o actuai aloja-
mento de tmmlgrantos para os brejos 
da estação do S. Bernardo, sémente 
porque abi j á existem grossas paro 
dos levantadas para uma fabrica do 
vidros, por nma companhia que so liqui-
da 111 

Acreditamos que os verdadeiros res 
ponsaveis por esse desastre se est&o 
deixando levar por informações de em-
pregados, o talvez de alguns bem liga-
dos aos interesses da mesma compa 
nhia. 

Ao oxmo. secretario da Agricultura 
pedimos toda sua ateençao e ousamos 
mesmo solicitar um passeio a essas 
paragens. 

Quando fosso possível acommodar 
essas paredes, levantadas para fim 
muito alvorso, a um alojamento do 
Immlgrantos, nao se viciaria o edifí-
cio desdo o sou principio, tornaudo-o 
informo ? 

E' oonhecldo do todos que o looal om 
que so levantaram essas paredes é um 
brojo, sujeito ás Innundações, quasi ao 
nível do leitu do Tamanduatehy, e onde 
o lençol de agua náo está além do 0,36"'. 

Será esto o mais apropriado e do 
aocõrdo oom as condições hyglonleas, 
por quo tanto se esforça o govorno, 
para um ostabaloeliuento dtissk ordem 7 

Mo n razão da escolha uatá na ur 
gontla da romoçlo da hospedaria, po 
do iá alguém altlrmar que antse de sela 
moMs so oondulrá o edIHolof 
MM a «staçáo ualinosa ntfb durará 

tantos mmoa, o antes desse pi'n«o, como 
ovltar o mel, ao o mal uxlKtn T 

O bom anua» mostra quo dovo llaynr 
roslt pnidoncla na ru«oluç&o do Wf 
luiupt i Ho iiravo; moamu paru qim 
n lo »U attrlbua eu NU Io urlgum do transi 
acçAua vuntajoaai, 

Ciintlaiidi» m a hôai lutençAsa dos »d-
luluialradorvs, agaurJauiiM IM anoiiw 
ulmiintoa, |iur« vultniWM «o Mtuuiptu, 

aaa 
M P - Í Í - U » . 

A t t e n t a d o J u d i c i á r i o 
Eduardo da Silva Tavares, vlrtlma 

de Infame peraegulçlo durante o pe-
ríodo revolucionário de 6 de setem-
bro a 18 de março do corrente anno, 
pretendendo acclonar os seus persegui-
dores, faz desde Já traiiasrever os arti-
gos om que s&o narradas as causas 
da sna prlalo o soCfrlmeotos. Km oc-
caslao opportuna, documentará tudo 
quanto roferlr, eamagando oompleta-
monto as ealumnlosas assercõos doa 
seus Inimigos. Vai iniciar seu desag-
gravo, dirigindo so ao presidente da 
Republloa. 

I 
«Libertas, decus et ani 

ma nostra in dúbio «uni.» 
Conhoce já o publico desta ctdado 

a inaudita Injnstlça do quo estou sen-
do vlctima por parte das auotorldadrs 
judiciarias desta comarca, que se no-
gam obstinadamente a. mandarem en-
tregar-mo OB generos por mim arre-
matados om hasta pnblica, aqui reall-
sada no dia 8 do corrente mez. para 
liqnidaçlo do espolio do Slmoáo J. do 
Sampaio. 

Depois do haver tentado, por lntor-
médio dos meus advogados—a rolvln' 
dlcaçao daquelles genoros de minha 
propriedade, tentando ao mesmo tom 
po salvar a moralidade da Justiça, 
abstenho-mo de rocorror daa deulsões 
iníquas com que se tem alTrontalo os 
meus direitos, porque os factoe, taes 
quaes se v&o passando anto a socie-
dade, me trazem ao espirito a doloro 
sa convicção do que o único principio 
dominante em nossos tr ibunais do ho-
je—é a solidarledado do pensar—croa-
da pelo euerguinenismo político. 

Tristes tempos, estes quo v8o cor-
rendol Pobre Republicai A quo te 
achas reduzida I Até aqui, ora a es-
pada do militar qne dilacerava o co-
ração do teu8 filhos—o povo; agora é 
j á a própria espada da Justiça quo 
ameaça onipalmar a carteira do cida-
dão. Os poderea públicos, que a dou-
trina do direito Irrleoriaranntc chama de 
legação do povo, oonvortldos nesse pan-
demonlum, nessa esphingo uatanlca, 
posta á f ico da Naçáo, como a tlgura 
mythologica do TheMsl O poder ju-
dicial quo, neste rápido esborour da 
dignidade, Iluetuava ciirla, como unlco 
féco de luz para o qual convergiam 
todas as esperanças do ct.iadao, já 
n&o é mais do quo um ridículo conto 
do vigário! 

Substituída pela arte do padre Viei-
ra—a legendária Justiça, da qual f a -
lando, Aristotelos diala—«qne nom o 
castro do dia, nem a estrella da ma-
«nha Inspiravam tanta admiração co-
mo ella» I E' que a athmosphora im-
pregnada de luiastoas deletérios tudo 
suffoca, tudn asuhyx'a. 

N i s t i circnmscrlpçao judiciaria de 
S. Carlos, a elovada missa» do distri-
buir justiça fõra confiada a um ma-
gistrado do procedentes honrerlsslmos 
e cuja pormannneia no nobre cargo 
qne tom d^sempeohido com tanto b:i 
lhantismo. se afigurava a todos unia 
garantia de paz o d" ordom, elemen-
tos estos do quo tanto caroeo o povo 
para desenvolver se com pujança nos 
diversos ramos da actlvldade huma-
na . 

Excepçao honrosa, s, exu. náo sou-
be manter-so no seu po"t». por m'-is 
'"empo; titubeou, fiuqucou, atloal, dei-
xando se dominar pel,< riitsidia quo o 
v.-m nivelar aos Ot-msis comparnas 
de^sa comciila quo abi cainpõa sob os 
auspícios da legalidade. A todos quaii 
tos conhecem a su* tog3, sempre tida 
por intomurata, hao do »o certo on 
cher do pa»mo os factos quo vou nar-
rar, dando os á publicidsde, ramo pro 
tosto contra as injustiças, contra as 
ar»ici-ario<!adoa que so mo tfim foito, 
nesta malfadada questão da hasta pu-
blica. 

Cançído do luetar até contra a má 
vontade de accessoros dolosos que nao 
trepidam em aconselhar ao juiz leigo, 
m> própria causa em que advogam, 
ou só tenho um rco"r* 4 • oellar 
daquollas decisões pt, o • i- 1 da 
opinião publica, permite o' qual me 
proponho a desenvolvm com calma 
esta singular questão, em que se acham 
compromettidos os créditos d»s aueto 
ridades superiores rta comarca. 

Eis o que mo traz á imprensa, onde 
estou certo do que vou pregar no de-
serto, mas onde ao menos uirei Justo 
desabafo á indignaça >. á revolta dos 
mens direitos contra os prepotentes 
da occasiao. 

Prepare-se o publico p i r a ler do,-MI 
mentos authenticos b 'in interessantes 
para a confecção da historia dos nos-
sos dias. 

S. Carlos, julho do 1893. 
EDUARDO DA SII.VA T A V A R E S . 

(Da Ordem e Progresso do 30 de Ju-
lho do 1893). 

ANNF.X08 
Verdadeira rjcptvaçâo 

A requerimonto d" herdeiro do in-
ventario do ünado Smi-^o Joaquim do 
Sampaio, foram levados om hasta pu-
blica, o pelo preço que aloançasnedi, 
no dia 8 do actual meu, os gêneros 
de negocio, sop»rados para pagamen-
to das legitimas dos mesoios nordei-
ro», sendo para isso publicados odl-
tans de praça. 

Nesse dia, indo 011 á Intendencla, lá 
encontrei o exmo. sr. dr. juiz de di-
reito desta comarca, que me disse 
irem á praça os referidos genoros e 
que eu arrematasse, que podia fazer 
bôa compra; nesto caso dirigi me, ao 
loLtar annunclado para a praça o pude 
conseguir arrematar todos os generoa, 
como posso provar «om a ordem do 
escrivão para me serom entregues os 
gêneros por mini arrematados. 

Antes de retirar os g -noros que ar 
rematei, fui ao cartorio para pagar a 
Importancia da arrematnçao o o es 
crivao rocusou-.se a reccbol-a, dizendo-
mo que nao recebia a Importancia, 
porque tinha ordom do juiz para a 
nao recebor, por tor Ido um Interes-
sado desto Inventario offerecer-lhe 
quantia superior á da minha arroma-
taçlo. 

Creio que. depois de nmaarremata-
çao folta legalmente, nao ha olemen-
tos que possam destrnll-a; porém, Co-
mo o tempo aetnal é de legalidade», 
pódo ser que a lol forneça os ele-
mentos necessários para Isso. 

Como Be pôde procedor dosta ma-
neira, eendo o proprlo juiz quo me tl 
vesso Influído para fazer a arremata-
d o v 

Faço es ta expllcaç&o ao respeitável 
publico, para tlcarom sabendo quo es-
tou firmado com a lei, o qno nao fi-
cará assim a suspensão da minha ar-
r e m a t a d o , porque saberei procurar os 
meios necessários para provar qno, 
nesto palz, n l o ae péde andar aenlo 
com a lei e com a Jnetlça. 

Continuarei a vir acabar esta ex-
plicação, o qne n lo faço nojo por falta 
de tempo neueaaarlo para narrar Io-
dos oa olomentos com quo oatou fir-
mado. 

S. Carlos do Pinhal, 10 do julho <le 
I8V8. 

BDUAHDO DA BII.VA TAVAHKB. 

Doolaro an respeitável publico tor 
legalmente arrematado utu baniu pu-
bliua, no dia H do aetnal, oa u«n»»«a 
du negiielo do llnadu UluinAo do Haiti-
paio, n, unnni até hnjn n lo mo foram 
iinlroginw oaaua ganuroa, faço n a u d»-
-uluraçáo, par» náo Uaorum irauaanvin 
Alguiu* nom na rwforidoa gsnsrna, «vi-
iiVidn dn«wi lériua duvida* o «oiupll 
1'Sudoa fullliu» 

l'oi lui inteira uniiflmv» 11* autuai 
jvtllv* dwaia Wiiii f luiu quu utu au-

rto entregues os generoa por mim ar-
rematados, sem ser preolao recorrer 
aoa meloa necessários para provar qne 

a minha arrematarão éatá legal-
mente feita. 

S. Carloa, 17 de Julho de 1893. 
KDUABDO O A SILVA T A V A B K S . 

I I 
Promottl fornecor aos leltoros docu-

mentos bem intereaaantos para a oon-
fecçAo da historia doa noeaoa dias. 

No desempenho desaa tarefa, vem 
contribuir, com um valioso oontlngento, 
um lllustro chofo republicano dos tem-
pos da propaganda: é o ar. Joaquim 
Oatunda, senador ao Congresso Fede-
ral . 

Do seu ultimo dlsourso pronunciado 
no Senado, na aoas&o do 21 do mos 
passado, extrahlmos o quo ao seguo, 
que vem a calhar. 

t Porém, s r . preBldento, naquello 
Estado, como em muitos outros, ou 
ora quasi todos do Norte, a Republica 
nao «xisto, o que existe é a dictadli-
ra ; uma dlctadura que pôde ser bfta, 
pesada ou nao, conforme as qualida-
des do agente quo exerce o Poder 
executivo. 

Ora, v . exc sabe que ha duas cou 
sas Inalienáveis no homem, om todo 
o paiz digno do nome de paiz l ivre : 
sa., a just iça o a liberdade indivi-
dual, 

Com relação á justiça, vou dizer o 
que so passa naquello Estado, om 
poucos factoB, o, por elles, ae péde 
julirar da tudo o mais. 

E, o que digo do Ceará, so pode-
ria ufflrmar du diversos outros Esta-
dos. 

Com relação á jnetlça, é preciso 
qno so diga quo havia uma organlsa-
çâo judiuial ou judiciaria, antes da de 
posição do govorno do sr gonoral José 
Clarindo. 

üopols desta deposição, fez-se outra 
organiBaçao. em que fórum aproveita-
dos todos ou quasi todos os hospedo» 
antigos do celebro llvio negro doa 
tompos imperiaos il), o tambom quasi 
tudo quanto do analphabeto havia nas 
classes iettradas d» bacharéis. 

| V. exa . o pédo apreciar e o Se -
nado, por estes factos que von r e -
ferir. 

Aluda em dias desto anno, ou fins 
do anno passado, nao mo recordo bem, 
uma parto requereu, a um dos juizes 
de direito noiuuados, o sou direito ; o 
juia, porque o seu accessor, situacio-
nista. n&o estava na localidade, nessa 
occasiáo, deu simplesmente este des-
pacho : < Sim, so fõr de justiça. 
(Riso). 

O S E . DOMINOOS V I C E N T E : — E Ó 
formado? 

O sa. JOAUUIH CATUNDA :—Formado 
em direito; e um dos analphubetos em 
direito. 

«S m, so fôr jnetlça I» Parece um 
cumulo, porque quem podia eonhooer 
se era de justiça, senão o juiz a quem 
se requeria V 

Du SR SENADOR : — Isso n&o so com-
menta. 

O BR. JOAQUIM OATUNDA : — A h I v a i 
uma de um Hospede do iivro negro . 
O lllustro senador pelo Ceará sabe do 
facto. 

O SR. J o i o CORDEIRO: - - Nfio s e i ; 
desejava até sabor o noino desse 
juiz. 

O BR JOAOUIH CATUNDA : — Refiro-
mo ao facto quo vou cita:-. So v. t-xc. 
nao o sabe em detalhe, sabe em 
grosso. 1 

U01 juiz do diroito teve, perante si, 
partes quo lirigavani; vendeu a s en -
tença por 3O03OO0 a uma das partos, 
o vendeu a por 100$ á outra, bem 
como os eleitores do tempo do im-
pério. 

A L G U N S BHS. SENADORES : O h l o h l 
O S R . JOAQUIM C A T U N D A : — ü l g o q u e 

assim fo i ; porque o promotor publico, 
situacionista, denuuctou-o, ipsisvtr-
bis, por tai>8 factos ; o, o que mais ê, 
o chofo situacionista velu á capital 
dizer ao s r . Bezerrll quo oquelle h o -
mem nao podia continuar alll, que e ra 
preciso retirai o : cahiu para uin termo 
v i z i n h o . . . 

Parece que Isto j á 6 o cumulo? N&o, 
senhores. Outro facto. 

Supponho que aqui para o sul n&o 
se tem uma idéa do que sejam as 
propriedades territorlaes nos Estados 
pobres do Norte : quasi todas s&o pe-
quenas propriedades; a grande pro-
prledado ó a excopç&o, ao contrario 
daqni do Sul. 

Úin pobro homem tinha uma pe-
quena propriedade, um truto de t e r ra 
0111 que orçava algum gado, pouco, 
mas com o auxilio dos filhos o do o u -
tros conseguiu fazor um açudo. 

Quem diz um açude, no Ceará, diz 
um patrimonio que está feito, de 
graudo bacia, agua, baixas frescas 
para plantação do cannas, legumes, 
forragens, etc. 

Veiu a fallecer o pobre homem. 
Poucos bens Bomoventos, dinheiro 

nonbum, e uma propriedade de muito 
valor, para as famílias do eort&o. 

Foram, todos os herdeiros, Inteira-
dos, proporcionalmente, naqualla pro-
priedade, som dlscrlmiuaçfto; ficou, 
por conseqnencla, uma propriedade 
coramum. 

Dm genro do finado, desejoso do 
retirar-ee, em busca de aventuras, ven-
deu o sou qnloh&o a um situacionis-
ta. O situacionista, immedlatamente, 
mandou intimar os outros proprietá-
rios para vonderem as respectivas par -
tes ; todoB se rocusaram. 

V. exc. B&be, perfeitamente, que o 
pobre que tem uma parle de açudo e 
um pedaço do terra , no Ceará, nao os 
vende por preço algum, sou&o para 
retirar se do logar. 

O situacionista nao teve vexara» por 
isso: roquereu praça da propriedade. 
O juiz deferiu o mandou avaliar. 

Correram os termos indispensáveis, 
os termos l e g a e s . . . 

U M SR. BENADOE :— Illogaes. 
O BR. JOAQUIM C A T U N D A . . . e , p o r -

que ningoem houvesse querido con-
oorrer para tamanho escaudalo, o juiz 
mandou adjudicar o dominio ao novo 
co-proprietarlo. Intimadas, ent&o, as 
outras partes, para pagamento das 
custas da avaliaç&o o mais actos in-
dispensáveis á adjudicação. (Riso). 

O BR. DOMINQOS VICENTE :—E oram 
menores ? 

O S E . JOAQUIM CATUNDA : — N & o 
eram menores. Parece nm cumulo ; 
n&o ha cousa melhor, mais aporfel-
çoada. 

Dm oearense também tinha ama 
pequena propriedade territorial e pou-
cos bens. Cjulz multlplloal-os, o, assim, 
sabltemente, ajuatados oa trabalhado-
res, com elles partiu para o Estado 
do Amazonas, deixando a mulher e 
filhos na administração dos pouooi 
bens qúe poasnla. 

Pasaadoa meses, correu a toada de 

Juo viera a fallecer do febrea paluatrea. 

, família, netnralmonte, tomou oss< 
boato A oonta de uma hlc.torla, mas o 
Juls foi mala esorupuloso ; mandou In-
i lmt r a mulher para, om tal dia, es ta r 
tudo prompto, porque lá Iria f a i e r o 
Inventario, 

Km segondo logar, os bens qne pos-
suímos ato tão poucos, que posso vir 
aqnl, oa agora mesmo, dar-lhe o ar-
rolamento e fassr as par t i lhas .» 

Ma* o laia dlaae 1 «N&o, senhora, 
n l o attendo.» 

Fol-a* • malhar embora . 
Aoontooen qne, en t re o dia desta 

reelamaçlo e o dia om qne se devia 
fazer o Inventario, a mulher reoebeu 
earta do marido, dando conta dos 
seus negocio» e determinações ácérca 
dos outros que tinha deixado. 

A mulher, mata ligeira do que ae 
péde Imaginar, corrou ao juls e disse: 

Aqui está a prova do que mou ma-
rido eatá vivo. » B mostrou-lho a 
carta. 

O Juls respondeu : «N&o, sonhora, 
6 preciso uma certldSo de n&o oblto.» 
B. no dia determinado, com o escrivão 
o com os avaliadores e olBciaos do 
Justiça, foi á ossa da pobre pseudo-
viuva, e fez-lho inventario dos bens 
quo puBsula. Lá so foram todos naB 
custas, porqno eram poucos. Edou-Bo, 
por eonsequencla. eato facto, talvez 
original no Brasil, de Berem Inventa-
riados judicialmente OB poucos beiiB 
do um uasal, em vida do ambos os 
cônjuges. Isto so faz assim em ar de 
zombaria, oom a leviandade de todos 
aquelles quo n&o sabom prezar as l i-
berdades, os diroltos e as garantias 
do qne a lei oérca a proprlodado o 
liberdade do indivíduo. 

O SR. JOÃO C O R D E I R O : — I s s o é n m 
facto para rir. 

O s a . JoAo .UIM C A T U N D A : — E ' ; po-
rém sé n&o riem OB opprimidosül.. .1 

Bom podia o illustre senador In-
oluir, no numero dos factos quo ex-
poz ao Senado, os que von agora 
narrar. 

Nesta comarca de S. Carlos, os her-
deiros de Sime&o J . de Sampaio r e -
quereram ao dr. juiz de direito que 
mandasso levar á praça o resto dos 
geoern i do commorcio pertencentes ao 
espolio daquelle inventariado, e, allegan-
do quo os referidos goneros estavam 
se deteriorando, pediram que a arre-
njataç&o fosse feita por quem offere-
cesse maior lanço. 

0 juiz assim deferiu o o fez constar 
por edital. 

Rcallsada a praça no dia 8 do pas-
sado, a "lia compareceu o cidadão que 
osorove estas linhas, e, tendo o fe re -
cido o maior lanço, foi elle acceito 
polo juiz, quo maodou entregar lhe o 
symbollco ramo da arremataçao. 

Tratava o arrematanto de ao empos 
sar mateilalmento dos bens que adqui-
rira por titulo t&o legitimo, quando 
foi snrprehcndido por uma intimsç&o 
da parte do juiz, para qu« n&o trans-
portasse á sua casa aquelles g -noros. 
Indagando a causa ou raz&o do ser 
destes originaes embargos, volo a sabor 
o arrematante quo o mesmo dr. juiz 
de direito que presidira á praça, cura 
um simples rasgo de penna, mandara 
ontrogir os bens arrematados a uiu 
dos herdeiros, para que os liquidasse, 
totnan-lo por base preço não inferior 
ao lanço offerecido e ac-:eUu! 

Aturdido pela surpreza do inaudito 
attentado, o ar rematante teve ímpetos 
de sahir á rua o b rada r : P e g a i . . . 
poga I . . . até que lhe appareoesso a 
polida. 

•Mas t ratava se de um Boto da jus 
tiça, o as homenageus quo sempre lhe 
mereceram os seus roprescntant s, 
forçaram no a defender por ootra fór -
ma OB seus direitos. 

Era de ver-sn qno nao tinha pela 
frente um gatuno; queiu o ei-bulhava 
da posso jurídica quo j á ontao exercia 
sobre aquelles bens, era o dr. juiz de 
direito desta comarca. 

Procurou, pois, o auxilio doa seus 
advogados, certo ainda de que os seus 
gêneros viriam ter ás suas mãos. 

M a s . . . cruel deslllusao I 
Para so justificar a espoliação foita, 

praticaram-se novos attentados que 
passo a relatar . 

S. Carlos, 4 do agosto de 1K93. 
EDUARDO DA SILVA TAVARKS. 

(Da Ordem e Progresso, do 5 de 
agosto do 1893.) 

III 

A malhor veln A ossa do Jul« • 
pondoroB>lbe 1 , -

«Kenlior, primeiro quo tudo, n l o ha » R « » . . . piMMI... pastou o> mmm 
r t o w da quu meu lusildo tenha fsl- 'úmero* pura a* utiltu 1I0 feiu Ar.th 

Para que se pousa eonhocer a na-
tureza especial da hasta publica, na 
qual, (segundo a original phraso do 
portviro) fui consirlerado arrematante 
dos goneros portencentes ao espolio 
do SmieSo do Sampaio, é preciso II-
cai assentado : 

1.» Quo estavam deteriorados os di-
tos goneros, ameaçados de perita total. 

2.° Quo foi um virtude deste estado 
om que elles so achavam qno o Br. 
dr. juiz do direito ordenára a p raç i 
sem formalidades da lei e para serom 
os goneros arrematados pelo preço ijue 
alcançassem. 

Abaixo transcrevemos a petlç&o que 
provocou a praça, e que s» aeba n s 
autos, a tl. 48, devidamente assignad* 
pelo feliz herdeiro Aristides Swaiv», 
a quem conbo a liquidação dos gene 
ros —por preço nunca inferior ao lanço 
por nó» offerecido, como Be vai ver do 
uma outra potiç&o do mesmo her 
delro e despacho adoante t ranscr ipto: 

«Exmo. s r . d r . juiz de orphains : 
Dizem Antonio Moreira do Sampaio, 
por sl o como tutor de sous Irmãos 
menores, Leonardo do Sampaio, Olavo 
do Sampaio, por «ou procurador nesta 
assignado, Aristidos Francisco Sa -
raiva o Carlos A . Ribeiro de Souzt . 
todos herdeiros do finado Siiueao J . 
de Sampaio, quo os goneros do com-
merMo separados para satisfacç&o rins 
legitimas dos roquorent* u. ac | iaiu-si 
deteriorados, ameaçados do p ii-ia to-
tal ; por ÍSBO, os supplica-uus reque-
rem sojain OÍIOB vendidos om basta 
publioa, pelo preço qne alcançarem 
dispensados os pregõe*, sorido o produ-
cto dividido proporcionalmente ao qui-
nhão quo em taes bens couoo a cada 
herdeiro. N.-stos termos P. K defe-
rimento e juntada. E . R M. - S . Car-
los do Pinhal, 28 do junho de 1893. 
Phllippe Ladeia de Faria, Aristide-i P. 
Saroiua, Carlos R . de S oi/.a > 

A esta petição deu o «r. d r . juiz 
de direito o seguinte despacho :—«J. 
Sim, para sabbado, 8 do corrente. As 
onze horas, na porta da casa das au-
diências.—8. Carlos do Pinhal, 4 de 
julho de 1 8 9 3 . - B r i t o Bastos » 

Em virtude deste despacho, publt-
COU-BO no Popular um edital convi-
dando o publico á arromataç&o, pelo 
lanço maior que tosse offerecido. 

Correram os termos da praça, e 
dentre os diversos lioltantos fomos nós 
quem offerecea maior lanço, que foi 
acceito, e por es te motivo deu-nos o 
eacrlv&o do feito a respectiva gula, 
que é a aegulnte : 

« 0 ar . Tavaroe arrematou o resto 
dos generos qne foram do finado Bi-
melo, da firma Bimelo Sampaio & Pi-
lho, generos existentes no negocio, à 
quem poierio sor ent reguei . 

S. Carlos do Pinhal, B de Julho du 
181)3. 0 esorlvfto do orphams, Joa-
quim Qunçtlves Machado,» 

Munido deste valioso titulo, procu 
r ivamos nós t r ampor ta r oa goneros, 
quando o sr, Ar. Juls da direito, mala 
agll do qne Pedro d'Amloo, »alt» á 
nuaaa frente, e, dlaondo: Dm.. . dou*,., 

nowioa 

o primeiro e oe últimos por aea bas-
tante proonrador neste assignado, q#e, 
tendo ido 4 praça os generos de nego 
oio do finado Slmeto de Sampaio, de 
qne e lo herdelrus, e tendo « b a d e j o 
insigniflcantissimo lanço de 4401000, 
qno n l o foi aooelto por e x e . (li, e 
oendo corto qne por nma llquldaç&o 
commorcial alcançam ditos bens tal-
vez o triplo daquelle valor, oom ma-
nifesto beneficio para todos os sappll-
cantes. Inclusive os orphams, vôm re-
querer a v. exe. ae digne determinar 
a referida liquidação, da qual se en-
carregará o huidolro Aristides Saraiva; 
e que ao compromotto a fazol-a no 
prazo do 30 dias o prestar as devidas 
contas em juízo, tendo por base quan-
tia nunca Inferior áquella ofTorecida 
em praça, (ale). Nestes termos : P. P . 
deferimento e juntada. E . E . R. H.— 
8 . Carloa, 10 do Julho de 1893. Phl-
llppo Ladeia de Faria, Aristides F . 
Saraiva, Carlos Ribeiro do Souza.» 

NoBta petição proferia o s r . dr . Juiz 
de direito o sogulnto dospaebo : «J . 
Sim. S. Carlos do Pinhal, 10 de julho 
do 1893.— Brito Bastos.-

—Para depois, os commontarlos. 
8. Carlos, 14 do agosto de 1893. 

EDUARDO DA SILVA T A V A H E K . 
(Da Ordem e Progresso, de 17 de 

agosto de 1893. 
IV 

Tenho necessidade de dar breve res-
posta a quem quer que se ja que, sob 
o pseudonymo—A Verdade, sai. j-noa 
ao encontro, pelas columnas da Ordem. 
do 17, tontando a dofoza Impossível 
do s r . dr. j a lz de direito desta co-
marca, e dirigindo-me fáceis conselhos. 

Fui o primeiro a proclamar, desdo 
o principio, os honrosos procedentes 
do ar. d r . juiz de direito; perantn a 
minha consciência, nao sei explicar a 
violência de quo estou sondo vlctima, a 
n&o ser por osto facto que j á consignei 
no mou primeiro artigo : s . s . n&o pou 
de mais resistir á onda da illegalidade 
quo hoje avassala todo» 03 podores 
constituídos. 

Mas, porque sua s . s . tenha sido 
honrado, o que reconheço, n&o se se-
guo que on tenhnodover de calar-me 
ante a espoliação audaz que mo foi 
fei ta . N&o tenho, pois, por fim Índia 
por com o pnblico a digna aactorida-
do ; levo aponas om rair.i a defeza 
dos meus diroltos. 

N&o a linguagem do despoito, como 
penas A Verdade, mas, sim, a do di-
reito opprimido, a da vlctima de nm 
attentado condemnavel. 

Move-me a dofoza do mou direito de 
propriedade, principio t&o olovado, que 
perante todos os codigos das nações 
cultas justifica até a pratica do maior 
dos crimes—o homicídio. 

Ainda bom que A Verdide rooonhe 
cê quo o d r . juiz do direito errou . 
eom cffeito, «os orros s&o factíveis, o 
n&o ha qnem deixo de os commetter». 

Mas, quando ura juiz erra , por ter 
feito uma dedclwite apreciação dos 
faotoe o dos prinoipioa qno os seguem, 
é elle próprio quem ae dá pressa em 
corrigir o erro ospontanoamente, se o 
pôde fazer, ou por provocação daqoel 
lo a cujos direitos o erro offendeu. 
Nesto caso, a justiça se manifesta 
com tanta nobreza como nu caso era 
que o juiz n&o houvesse errado. Mas 
quando o juiz erra, e, reconhecendo 
erro, so obstina caprlcho-amento em 
n&o o corrigir, apezar das reclamações 
da vlctima, e, com a mais pueril osten-
tação do poder, procurar manter o erro 
—esqnecendo mesmo a verdado, adul 
torando o mystitlcando a palavra hon 
rada do seu escrlváo, do sen porteiro, 
levando-os á pratica do crime de fal-
sidade, gravíssimo para ura funcclo 
narlo publico, a Jns t iç i doixa de sor 
nobre, para arrancar da vlctima os 
justos protestos da sna Indignação 1 

E' o que ae tein dado ne.ita triste 
e funesta quest&o rta basta publica qno 
mo traz preso à imprensa. 

O conselho que. generosamente, me 
offoreee a Verdade, nao 1110 péde ser-
vir ; pois do todos os meios razoáveis 
e iegaes j á lancei m&o para ser em-
bolsado do quo me pertence ; mas tudo 
era v&o. Dm celebre e falsisslmo des-
pacho do sr. d r . JUIZ de direito, dos 
pacho quo hei do comnieotar eom toda 
a acrimonia que merece, trancou-me as 
portas do Direito ; a «lio so apegaram 
ns sons dignos substitutos, (quo aliás 
reconhecem a justiça oa minha c iuss) , 
para acompanharem o dr. juiz de di-
roito em m a n t r r o e r ro . 

Entretanto, B« a Verdade qnlzer 
pr<«tw-rae o valioso nbs-qulo de indi 
car-mo quaos sejam esses meios, com-
promotto-mo a acceltar o conselho e 
a deixar a impreass, a cujas luetas 
n&o sou dado, por Índole. 

Emquanto, porém, o n&o fizer, per-
mltta-me qne por minha vez também 
lhe dé um conselho: 

Abstenha se do continuar uma de-
feza, inútil o prematura, que pó In sor 
mais prejudicial ainda á sorte do reo 
auiente, do qno se constituiu officioso 
curador, anto o Jury da opinião pu-
blica. 

A n&o mentirem os boatos, a n&o 
falharem os indícios, a serem verda-
deiras ae presnmpçBes. creio que para 
a verdade assentava oielnor outro pa-
pel— que ee inclue no numero das at 
tribuiçõos do seu nobre ministério. 
Era auxiliar-me a apurar melhor a 
verdado dos factos, par» depurar a 
criminalidade dos seus auetoreu, em o 
tribunal competente 

A defezi do reo é quo me parece 
incompatível com a s u . rols-S 1 pe-
rante a sociedade. 

8 . Carlos do Pinhal, 2 de agosto 
de 1891. 

EDUARDO DA SILVA T A V A R E S . 
(DÍ Ordem c Progresso, do Ji de 

agosto). 
V 

uurtoia 
lueuto, Nlo visto Iiisto, nem a Iniullii. 
Vulu uma inilloU quu nua t rouxe etn 
Mibrewlloi poríuu; n lo noa dá a uer 
MM 4o fallonlmonlo, 

(II 0 livra aa«"' 1 l"» »» rahra o iiradvr, 
aulalla aa a««r»iaii» 4a JuMlw, u toou MIM 
liava u iiiiturMur laa«ar a miea *nt jaiMMiisa 
nmlnM M hl, Hlalailw • «M«Mla4a 4a 4w 

4m. 
1'roeorlnios logo eonhneor a mlla-

i rnaa vvrmha du mxgleo, n aó a «n 
eolilrámo» um cartorio, na suguitiie 
H M 0 I 

•f i lmo. Hiiuii, i r , dr. ju ls da HIM. 
lo eri-ta oipiMiu», — IK' ,n i C, K, Arh 
Ihl-I t i w a m , por al u wnuu mim de 
anua Mllio», Carlos riu Kuuat, V, ur, 

Venho reatar hoje o fio das Idéias, 
na defeza dos meus direi tos; antes de 
o fazor, porém, preciso explicar ao 
publico a brusca Interrupção havida 
nestas publicações. 

Alguns amigos dedicadoB, sabendo 
quo o s r . dr juiz do diroito estava 
prestes a regressar á comarca, pedi-
ram me para suspender estes artigos, 
promettondo me que snria feita ropa-
raç&o á violência de que fui vlctima. 

Ainda quo nada devesse eu esperar 
do quem havia mandado vender a ou-
trem bens do minha propriedade, r e -
signei-mo a annnlr, por entender que 
era facilimo terminar Om paz esta 
qnest&o. 

Se o er. dr . juiz do direito qulsease 
emendar a rolo, ainda era tompo. Per-
mlttlaae, ordenasse mesmo ao ncu es-
orlv&o quo Informasse a verdade de 
todo o oeoorrldo em relação á praça 
havida ; ouvisse sobro ella o porteiro, 
e, nma v e i convencido, como dnvéra 
ficar, do que fni arrematanto dos bens, 
nada mala Justo do qne, em mmteiiça 
final no Inventario a que ainda e«U pre-
sidindo, doelararaem efTelto o despuuhii 
quo auctorlsou a liquidação doa b«ua 
que foram por ruim arrwiriatadoa. 

Tudo estaria hujn terminado, u „ 
s r . dr. Juls da direito, quo tow 11 <n 
nome Justamente laureado o uma ro . 
putaçko d* qual d«vn anint, im» »««>. 
aarla mala pulo dlasubor du vur r nn 
liada na Imprnnaa imtu qiisaii , MUI 
une a Justiça ao rulrrn un ti u 1.0,01 
dadu de uru reo l«dii'nna»vel, 

H, elKa-ao 1I0 paasotnoi, m u lia-t-mio 
psra M I M u w « « IAM>M » W T L Ç Á U MO 
ral-unu palavra qualquer mil quitai ' 
rstir>ulieee«ee que ae m » f.Hi m i e i l l i a 
vlolnuol», e W poria l i i imo ao p r o -
vttMir te rainha duruat 

Mi* » . e , J l shl M t i i ha IDUÍMM 

mos o direito de acredi tar qne n&o f |0 
de bós fé qne o d r . j o l i de direito 
mandon vender • oa t rem bons q a e me 
pertenoem. 

H jreno, calmo, ea continuo na faina. 
Huceto agora os uommenterlos promet-
tldos, no artigo de 14 de agosto; oom 
elles a moralidade da just iça tem mal-
ta a l u c r a r . . . 

Já , porém, qae fa i a r rematante doa 
bons do espolio de Bimelo de Sam 
paio, e quando en j á t inha sobre ellea 
a posso symbolica, pela entroga do ra 
mo vordo feita pelo porteiro, e a posse 
material, pela en t rega doa generos, 
feita por gnla do escrlv&o, o s r . dr . 
juiz de direito, infringindo severos pre-
ooitos do cudlgo penal, confiscou pro-
priedade minha, pa ra vendei a a ter-
ceiros, contra a minha vontade. 

So o ar t . 888 do cod. penal n&o é 
lottra morta, eu poderei dizer que 
Arletlden Saraiva, o felii l^uidanU 
daquelles bens, praticou um nstellio-
nato, oro nomo da just iça do 8. Carlos. 

Cobrindo com a sua toga de magla-
trudo t&o horroroso crime, o sr . dr . 
juiz do diroito, ao lado da prevarlca-
ç&o a mais rovoltante, ora posteriores 
despachos falseia a verdade dos factos 
o arrasta seus auxil iares (escriv&o e 
porteiro) & pratica do crime de falsi-
dade. 

Em reclamaç&o por mim folta, logo 
após o attentado, proferia o sr . dr . 
Juiz do direito despacho vingativo, em 
que aff l rma: 

a) que detormlnou quo n&o fosso 
acceito o lanço por mim ofTerocldo; 

b) que a praça n&o correu com as 
formalidades legaoj , porque B. s . bo 
havia retirado, quando foi oflorecldo 
aquello lanço ; 

e) quo n&o fõ ra lavrado o termo 
de p raça ; 

d) quo por Isso lhe era permittido 
declarar que n&o aoceltava o lanço; 

e) que esta lanço trazia lesfto enor-
me para os herdeiros. 

Deixo para subaeqnentes art igos a 
demonstração da falsidade contida na-
quelles considerandos, e Ilmit j-me por bo • 
jo a provar a improcedenrt-i do argu-
mento tirado da Bnpposta lesão enorme, 
que, á primolra vista, parece (Iludir a 
segurança dos mens direitos. 

Em que critério se baseon o Br. dr . 
juiz de direito para admlttlr lesa • 
enorme, para OB herdeiros, no lanço 
por mim offerecido o acceito pelo Juí-
zo ? Pois n&o é verdado que os gêne-
ros estavam deteriorados, como disse-
ram OB próprios herdeiros? 

N&o é verdade qne foram & praça 
para serem arrematei tos por qualq* 
preço ? 

Nfto é verdade qno om praça n&o 
acharam elles maior lanço quo o que 
eu offereci ? 

Tudo isso é verdade o dahi só 
se pôde tirar nma conclusão -.—Era 
generos podres—arrematados om praça 
por qualquer p r e ç o - n u n c a so poderia 
dar lesão enorme-

O ar. dr. juiz do direito. ne~se des 
pacho. quis baptisar o proprio filho, a 
petição de Aristides Sara i ' a , allogm-
do a tal lesão, pois ha quem diga quo 
esse requerimonto foi aconselhado ou 
dictado por s. s., por n lo querer as-
sumir lhe a responsabilidade o lllustro 
advogido quo o subscrevo, o q-i»l pro-
curou assim, peran te a consciência, 
ser cohnrente, para n&o requerer bojo 
uma cousa o amanha cousa inteira-
mente diversa. 

Mas n»o é preciso usar destes ra 
ciJclnlos : o s r . dr . juiz do direito nao 
é um Ignorante: 8. B. bem sabe que 
'as nossas leis não per mu tem a lesão 
enorme nan compras que se fazem em 
hasta publica / / 

A decisão sobre este ponto, baseada 
em supppsta les&o. náo verificada aln 
da o até Improvável, vem apenas com-
promettor ma-« os croditos do quo 
gesa o digno magis t rado. 

Ninguém acroditara quo s. s. queira 
passar por ignorante do d i re i to ; mns, 
pesa-me dizel-o, 8. s . tornou-se mau 
juiz, esquecendo se mesmo de que, 
ramo j á disse um escriptor: <Os maus 
juizes s&o o refugio do crime e o fla-
gello ria sociedade.» 

3. Carlos, 29 de outubro do 1892. 
EOUARDO DA SILVA T A V A R E S . 

(Da Ordem e Progresso, de 30 do 
outubro). 

VI 
Dou tréguas hoje aos meus perse-

guidores, na a rena da discussão séria 
dos ineus direitos em relação á prsça 
publica, para occupar roo, do passagem 
com os epleodlos ridículos quu se ei-
t&o dando em relação ao caso. 

Acompanharei o sr. dr. ju iz de di-
reito, em todo terreno para onde mo 
chamar. Esbnlhou mo da minha pro-
priedade, bradei: p é g a l . . . p é g a l . . . ; 
mandon a sna policia ameaçar-me de 
prls&o. com o Um de evitar a verdade 
dos factos, á luz da Imprensa. 

Agora Instaura s. 8. um processo 
contra o auetor destes artigos, e p u . . 
dou-lhe n,H bochechas u m a gostosa 
gargalhada ! . . . 

Começa a vinftar mo a Justiça so-
cial; 11 algoz sn desnorteia; depois da 
violação da propriedade, e ra ds se es-
perar a ameaça do prls&o; mas o quo 
eu n&o tinha o diroito de esperar, e ra 
esse ridículo processo, por snpposta 
off-nsa do ultimo o innocento artigo, 
quando os anteriores haviam dito ver 
dndes mais puras. 

Divo eonveneer-mo de quo oi-ta Jus-
tiça enxerga pouco, porque sofTrc de 
belida... 
• Ha do ganhar multo o s r . d'-, ju iz 
de direito, confiando a sua cansa ao 
polltico-gymnasta, ao cximto voador 
que soube sa l tar da chapa des gene-
raoB para B do Américo e vice-versa. 

Quando a fa rça fur «ro molo, ta l -
vez eu ainda tenha a meu lado o in-
signe aorobata. 

Repngna-me acreditar qne tenham 
sido t&o beocios, ao ponto de espera-
rem encontrar meu nome na respon-
sabilidade destas publicações; parece 
antes que o s r . dr. juiz ao direito 
está sendo bigodoado pelo sen patro-
no, moderno César, ante o qual, desta 
vez ao menos, aluda n&o bradaremos: 
morituri te salutant! 

8. Carloa do Pinhal, 8 de novem-
bro de 1893. 

BDUABDO DA S I L V A TAVARES . 

A " p r u f a 
Retirando-me para o Rio de Janei-

ro, declaro que nada devo ntwta praça 
nem fóra del ia . 80 alguém ao ju lgar 
prejudicado com o proeonte, queira 
apresentar s n a conta, que, sendo legai, 
será proiuptamente satisfeito. 

8 . Paulo, U7 do desemhro de 181)4. 
J o ã o ÁLVARO o e CARVALHO. 

A o « o m i n o r c l o 
O abaixo asaignado, sorlo solidário 

da firma J o i o Camargo & Carvalho, 
que girava neatu praça, pelo prosou -
tu fas publico quo deixou nnaU da ta 
lie fa tor par le da mesma, sondo em-
bolsado do seus lucros o eapitaes ; ti-
eahdo livro o desembaraçado riu qual-
quer responsabilidade, euino uorn-u do 
fllstraoto passado no cartorio do |,« 
teboiillii, d r . J o i o AnUnHo do Olivei-
ra Campo». 

B, Paulo, «7 du doiembro du IN9I, 
•I0A0 A l . f i a o ok CAMVAIHO. 

1 —H 

M i * . I I u h o H I I l . l l t w i - a » 
NNIIILO M PAMTKIHO 

Conaalbrr l in Uua d» M IIMUÍO, n , 
I II liei«e 114 manha, 

A U e n « « o » 
Como advogado actualfnente do ar. 

Qaatevo Adolpho Haffoer, de D.Joan-
na Gonçalvea Ribeiro Qulmar&ea e Do-
mingos Uunçalvns Ribeiro Gulmar&es, 
herdeiros do falleoldo Jusó Gonçalves 
Ribeiro Uulmar&oa, protesto e protesta-
rei em tempo, na fôrma da lei, contra 
oe artigoa sob a eplgraphe Altenção, 
insertos nas folhas desta capital polo 
advogado do dr. Amando de Carva-
lho. 

Os mens clientes, na execuç&o quo 
lhee move, bem como a outro herdei-
ro, o d r . Amanolo de Carvalho, tendo 
aldo penhoradoa bens seus, conformo 
os seus formaes do partilha, apressa-
ram ae a fazor em juízo o deposito 
da ouantla de 8:440$, para pagamento 
da éxocuç&o por parto delloa, Incluin-
do o pagamento das cuaiaB contadas 
e aocrescldas, como tudo ae pôde ve-
rificar no 4.° cartorio do escrlv&o dr. 
Luiz Augusto Ferreira , notando-ao que 
o referido advogado foi intimado do 
deposito, o que n&o pôde negar, e o 
desafiamos para Isso. 

Ficaram, pois, como é claro e lógi-
co, os meus clientes desobrigados, 
qal tes com o dr. Amando Cernira de 
Carvalho, e ipso facto sem offelto, sem 
duvida, a penbora feita em seus bens, 
t&o desnecessária qu&o precipitada. 

Ao contrario, seria fazer-ao do di-
reito nm capricho o da lei um eo-
pbisma. 

8. Paulo—22—12—BI. 
O advogado, 

D A V I D J A R D I M . 

A ' p r u ç a 
Nós abaixo aBsIgnados declaramos 

que, nesta data, formámos uma to-
cledado commcrclal, sob a raz&o de 
Botto & Philippi, para o nogoclo do 
ferragens, sito & rua Jofto Alfrodo, 
n. 59 A, em contlnnaç&o á de Mendes 
& Botto, tomando sob nossa res-
ponsabilidade todo o actlvo e passivo 
du extlncta firma Mendes & Botto. 

8. Panlo, 28 de dezembro do 1891. 
A L F B C D O BOTTO 

8 — 1 MABB L . P u i L i n - i 

A ' | ) i u ç « 
Os abaixo aseignados declaram, a 

es ta praça e ás out ras com que tive-
ram transacções commerciaes, que, 
nosta data, dissolveram amigavelmente 
a sociedade que girava nesta prava, 
sob a firma de Mendes & Botto, o* 
rua Jo&o Alfredo, n. 69 A, com ne-
gocio de ferragens, retiraudo so o so-
cio Laurentino Mondes de Murar?, 
pago e satLfelto do sen capital e lu-
cros. 

8&0 Panlo, 28 de dezembro do 1*1)1. 
LAURENTINO MENDES DE MORAES 
ALFREDO BOTTO 3 - 1 

A ' p r a ç a 
Os abaixo aseignados vóm proteetar 

contra a alienação que Isaac Z- sua 
eatá fazendo dos seus bens, a qual nao 
pôde sortlr cffeito, porque o mesmo 
Isaac Zesus es tá sendo acclonado em 
juízo, para pagar o que deve. 
3 — 1 J O S E P H L É V Y FRÉKES & C . 

G R A N D E S P E R T C J H 
1 1 t ç õ e s 

O c a p i t ã o F e r n a n d o <l<» 
C u r n t o < l u H i l v a , a o i r . - e i i -
r i o r l e t o n t u r u A o g r u u -
< 1 « » p e r t u r b r i ç ò C H UM ali 
K o e l n o , c u r o u s e c o m u n 
a * i l l l l U M A n t i - d y s p e p i i -
C » M « I o d l * . H o i o z e l i i i i t u i i . 

Vendem-ae em todaa as Pbarmici&d. 

B a n c o < l o N r i n i o u 
TRANSFERENCIA DE A C.ÕK8 

Ficarão suspensas as transferem ias 
de acções deste Banco do dia do 
corrente até áquollo om qno come/;ar 
o pagamento do 8." eivldondo. 

Santos, ali do dezembro ne 1891. 
Pelo Banco de Santos, 

J f i . i Ã o C A R I M U R Ú , 
1 6 — 2 . . . Director gerente. 

C o l l e g l o • K o g u c l r a d u 
G a m u > 

Internata e externato 

DE INBTROCÇÀO PRIMARIA E BE UNHA-
RIA PARA O SEXO MASCULINO, EM IA* 
CAUKHY, EBTAD J DE B. PAULO-
A 10 do proximo janeiro, reaiiear-

se á a reabertura das aulas deste es-
tabelecimento de ensino. 

As Informações que a elle se refe-
rirem podem ser pedidas pt-los in-
teressados nesta cidade on na capi-
tal, á travessa da Qloria, n. l á . on-
de até aquella data, se achará o di-
rector do mesmo, em companhia tios 
aluamos quu se destinam a exames 
perante as bancas do Curso Aunex, . 

Jacarchy, 20 de dezembro de lHitl. 
O director, 

1 0 - 4 . . . L A M A R T I N E DELAMARE. 

LIVROS Compra-se qualpr (criai 
A O C 4 H I O L A 

Rua de S. JüAo, ::9 e 41 

C o l l e g l o . l o & o d » I V - u s 
Ladeira do Carmo, 46 Caixa patial, .11* 

S . P A U L O 
Reabertura de todas ss auias, no dia 

2 do janeiro de 1895. 
Os programmas o estatutos podem 

ser procurados na Becretaila do cul-
leglo. 

Os directores 15—11. . . 
AUOUSTO C É S A R BARJONA 
DOMINGOS R O D R I G U E S DO NASCIMEMV. 

A o c o m m e r c l o 
Barros &C., estabelecidos nesta pra-

ça, á rua de Santa Thereza, n. 22-A, 
com casa de Importação de artigos 
para fumantes, previnem aos sius 
amigos e f regueses do interior que o 
s r . Jo&o Antonio de Lima nao é mais 
sen empregado, desdo H do corrente 
mez. Fica, pois, sem effelto a procu-
ração que lhe haviam dado, o nao se 
responsabilizam mais pelos seus actos 
desde aquello d ia . 

H. Paulo, 20 de dezembro do 181)1. 
6 — 4 B A R R O S 4 C . 

M O V i S 111141S objeclos para 
CASA OB F A M Í L I A 

'AO CaRIOUA. r. S. M l , 39 141 

C o l l o g l v I n g l o z 
EBA HUMAYTA, 5 

Partloip*-!u> aos sr». paos do fann-
11a e ao pnblloo qne as auUa deste 
estabelecimento reabrir-ae-to uo dia 16 
de Janeiro proximo. 

Ae matrículas para o anno vindouro 
desde j l MlMiu-ae abertas. 

Hoottfram-ao aiumnaa Internas, nielo-
peuaiooisuu o oxivriia» U laiubtui uís-
nluoa ate tf auuoa, OUUÍU txtoiiiu». 

H, Paulo, li) de üiisoiublo uu IMIt. 
Aa iiireitU'ras, 

Muw Asma CaMuLL, 
D . llUUA UR OL.VKIIIA. 

tl» 8 |) IttUUÂ UU Dl.lVWsA, 

A U V I N I U I I I H 
U dr , Autouio Di,,u 4a Costa llus> 

uo, Uu vulla Uu I t l j nu Jauuliu, uufia-
ae ii»«t4 uef l ia l , a dl>poaiv*u q.,.. „(Ui* 
"•M U UlIUiUf, | t u , UM, Mtlduua', 

I, NlamsMsle, 4 I i revwa* ua riu, i l , 
UMilpWIlw, JO II 
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Y » y m n a s l ò P a u l i s t a 
INTHRNATO > HXTBRNAT0 

Ftra 
INSTRDCçXO PBIMáBIA • SKCDNDAB1A 

dJrígido polo 
BACHAREL SILVIO DB ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de portugueM 
do Qymttatio do Estado 

Esto antigo e conceituado colleglo, 
qu9 desde o sen começo funcclona no 
vasto o hyglenioo edifício da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tom aberto aa 
matrículas p a r a admUsfto de Internos, 
externos e meio-pensionlstas, median-
te aa condições dos «Estatutos», que 
eo rooe t t e r ao a quem os pedir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

D r . José Machado do Oliveira—Lén-
te da Academia do Dlroito c de latim 
da Escola Normal . 

Inglez t francês 
Dr. Eugênio de Toledo—Lento jnbl-

lado do Curso annoxo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica e 

alyebra 
Dr. José Somes dos Santos Gui-

marães—Lonto de mathomaticaa no 
Curso annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente dessas 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurentino Aaambuj a—Diplome-
do poia Academia do Medicina. 

Geographia 
Dr. Jo&o Vieira de Almeida—Bx-

lonte da Escola Normal. 
JSscripturaçâo mercantil e tachygraphia 

Jeronymo Azevedo — Professor na 
Escola Normal . 

Allemâo e desenho 
Q. Kraemer—Diplomado pela F a -

culdade de Mltwcda. 
Portuguez e histotia patria 

Silvio de Almeida. 
Historia geral 

Domingos Leopoldlno. 
Primeiro grau 

Manoel José Teixeira. 
Guilherme de Sandwible 

Segundo grau 
Antonio Lambert 
Azevedo Castro 

Terceiro grau 
Dr. Anreliano Duarte 

Piano e musica 
Maestro Jo&o Gomes de Araújo 
Eugênio dos Santos. 

( 6 . " e dom. até 31 j s n . 

A o c o m m e r c l o 
Nós abaixo assignados, socloe com-

ponentes da firma que girava nesta 
praça sob a raz&o social de Pacheco 
& Souza, declaramos, para todos os 
effeitos. que do commum accôrdo dis-
solvemos a mesma firma, ficando todo 
O activo o passivo a cargo do soeio 
Manoel Pacheco de Mendonça o reti-
rando-se o 800Í0 Francisco de Souza 
Pamplona pago do «eu capital o lu-
cros, e exonerado d« toda a respon-
sabilidade, tndo feito de accOrrio com 
o distracto da mesma soeledaln, firma 
do em 21 do mez corrcntu, par» dar 
baixa ao nosso contractu ri» J a n t a 
Commercial. 

8 . Paulo, 29 de dezembro de 18M. 
M A N O E L PACHECO DE MENDOKÇA. 
FRANCISCO DE SOUZA P A M P L O N A . 

3 - 2 

E D I T A E C S 
I n a p e c l o r i a d o T e r r a s , 

C o l o n i z a ç ã o o 1 m m I -
g r a ç ã o . 

Fornecimento do objectos necessá-
rios ao serviço da Repartição Centrai 
e soas dependências durante o anno 
de 1805. 

Do ordem do dr. inspeotar, faço 
Bciente aos interessados que até o dia 
10 de janeiro se aeba aberta, nesta 
Inspectoria, a concorrência para o for-
necimento de objectos necessários ao 
serviço da Repartição Central e suas 
dependeneias, durante o anuo do 18UÕ, 
de accôrdo cora a segui ma rulaçfLo: 

Alavancas de aço, uma. 
Agua-raz, litro. 
Alvaiado kilo. 
Brocas de aço, uma. 
Barbante fino, rolo. 
Barbante grosso, rolo. 
Berços pa ra mata-borrto, um. 
Borrachas, em caixa de uma dúzia. 
Boletins movimento de lmmigran-

tee, (mod. 1). 
Boletins movimento de doenteB, 

(mod. 2). 
Bilhetes de ranebo, (mod. 8). 
Baldes de zinco, um. 
Brochai , uma. 
Cordas de linho, kilo. 
Cobertores, nm. 
Colchas brancas e de oóres. 
Copos d e vidro, u m . 
Colchões de 8 palmos, nm. 
Canetas Burtidas, dúzia. 
Colohetes, vários numero», caixa. 
Canivetes raspadores, nm. 
Canivetes Rodger'a, 1 lis., um. 
Capachos, um. 
Cadernetas de ponto, u m » . 
Cadernetas para alinhamento, u m a . 
Cadernetas para nivelamento, u m a . 
Cadernetas para secçOea t ransver-

eaes. 

Cavadeiras nacionaes, uma . 
Cavadeiras americanas, nma. 
Chaleiras, u m a . 
CanecaB de folha, u m a . 
Chocolatelras, uma. 
Canecas de agatbe, nma. 
Colberes de metal branco, dui ia . 
Colheres de folha, dúzia. 
Caçarólas, uma. 
Copladores, um. 
Carlmbob de borracha oom data, (mo-

delo 4). 
Declmetro de madeira, um 
Duplo decimetro de marfim, nm. 
Dobradiças, par . 
Enxadas de aço de 2 l [ t , 8, 8 8|2 

l ibras. 
Eicarradeiras , esmaltada», par. 
Esquadros de borracha, nm. 
Bstojos com compasso», um. 
Espartulas para oortar papel, u m a . 
Enveloppe», modelo 1, 2, 8. 
Esponjas, uma. 
Escovas pa ra roupa, uma. 
Estopim para minas, met ro . 
Espanadores, um. 
Bnveloppee grande» mercados, (mo-

delo 0). 
Bnveloppee pequenos, pura offldo, 

(marcado», modelo 0), 
Bnvoloppee poquono» para carlaa, 

(modelo 7). 
Esteira» naolonaoi, u a i , 
VecOe» de tço, grendee • pequem i , 

nm. 
Haoai pare ooslnlia, nma. 
Folliaa de pacuMBioe, modelo* I, 

8, 8, 4, 6, B «TV, mllbelro. 
Folha» dê PHtBMDlO, auilelii B, 

l*j»pre«i< 
mllbelro. 
MMM0 BI 

• l l l ialro. 
Pulha* de pagamontote 

auulratitadou, modelo I», ~ 
Kolhw p w i proeoMo, 

mllltelro, 
M r i j j i M «nadai a pa^Maaa, u n . 

4H. 

Impretsos^para a i tostados, modelo 

Impresso», modelo o. 16. 
Livro de matricula do» empregados 

de Iramlgracto, um. 
Livro de màtrloula dos Immlgran-

tes, um. 
Livro de matrlonla dos doentes, nm. 
Livros de ponto, um. 
Llvros-regtstros do Immlgrantes con-

tractados, um. 
Listas para .entradas de Imnilgran-

tes, (rnodfllo FO). 
Listas de conferência, ('modelo 11). 
Lapls-tlnt», dúzia. 
Livro em branco, 200 fls., 060x036, 

um. 
Lacro vermelho, calx» de 10 pau9, 

uma calca. 
Lápis Faber, n. 2, dúzia. 
Lápis azul-encarnsdo, duzl 
Lápis Faber 1, 2, 8, »H, 
Lápis de borracha, dúzia. 
Latas de oleo, 16 kllos, n m a . 
Livro ponto eguai ao existente, um. 
Mxppas para recenBeamento (ml-

Iheiro). 
Mappas, modelo n. 8, fmliheiro). 
MachadoR de aço, um. 
Machadlnhas do aço, nma . 
Morlngues de barro, nm. 
Moinhos para café, u m . 
Memoriaes para mediç&o. 
Martelios. u m . 
Mappas movimento de Immlgrantos 

(modelo 12). 
Nanklm om barro, um. 
Nankim vidro, um. 
Pás redondas, uma . 
Pás quadradas, uma . 
Picaretas, n m a . 
Polvora para mina, kilo. 
Pregos, kilo. 
Pincéis dnpios, para desenho, dusia. 
Pennas Mallat, ns . 10 e 12, caixa. 
Pennas para desenho, caixa. 
Pastas de papelão com cadarço, 

035x023, uma . 
Papel mata-borrSo, u>So. 
Papel para embrulho, m&o. 
Papel marcado para offldo, egnai & 

amostra. 
Papel almaço Fiume, superior, res 

m s . 
Papel lnglez para rópia. 
Papei de linho, resiua. 
Papel-téla para cópia de plantas 

rOlo. 
Papel vegetal para cépla de plantas 

rôlo. 
Papel cartfto-tola para planta, rôlo. 
Papel Schlncher& Scbull, quadriou 

lodo (rôlo do 10 ms) , um. 
Papel e envtloppos marcados, oguac 

A amostra. 
Papel diplomata superior, caixa. 
Papel Canson. rôlo 10 m., um. 
Percevejos, caixa. 
Panelias grandes, 10 litros capicl 

dado, uma. 
Parafusos grandes e pequenos 

maço. 
Papel marcado para tiHdos, modo 

lo 1. 
Papel csr taz , modelo <4. 
Papel almaço, regres. 
Papeietas para doentes, modelo 15. 
Pesos para papel. u m . 
Pós de eaputo, kilo. 
Rotulos para medicamentos, mode-

lo 16. 
Rotulos para medicamentos, peqnonos, 

modelo 17. 
Regnas métricas, uma. 
Reguas de borracha, uma . 
Requisições, modelos 10,11, 12, 13. 
RelaçOes, modelo 17. milhelro. 
Rôlo de arame farpado e liso, uia 

rôln. 
Rounas de madeira de metro era 1|2 

millimetro, u m a . 
Serrotes, um. 
Sinetes de borracha. 
Tintas de côres, líquidas, vidro. 
Tintas de côres, em barra, barra. 
Tinta carmira, vidro. 
Tinta Blue-Black, vidro. 
Tinta para cópia, l i tro. 
Tira linhas superiores, um. 
Transferidores do metal, ura. 
TalOes impressos paia coramunicn-

dos. 
Talões para passes de immigranti a. 
Travesseiros, nm. 
Taliiadeiras, uma. 
Trincos para portas, um. 
Trempe, u m a . 
Talões requisições de passagens, 

modelo 18. 
Talões requisições do rações, mo-

delo 10. 
Talões requisições do dietas, modo 

lo 20. 
Talões requisições do transporto im-

mivrantes, modelo 21. 
Talõos requisições da objectos, mo-

delo 22 . 
TalOes conhecimento de bagagens, 

modelo 23. 
TalOes attestados de Immigrantes 

entrados, modelo 24. 
TalOes reoibos de carroceiros, mo-

delo 25. 
Vassouras americanas, uma. 
Vassoura de piassava, uma. 
As propostas deverão ser entregues 

nesta Inspectoria, das 11 á 1 hora da 
tarde, do referido dia 10, em que terá 
logar a aber tura das mesmas. 

Os modelo», amostras e outros es-
clarecimentos acham-se à dieposiçl ) 
dOB srs. proponentes, das 11 ás 3 da 
tarde. 

Inspectoria de Terras , Coionisaçto 
o Immigraçfto do Estado do S. Paulo. 
— A N T O N I O P I N H E I R O DA C U N U A , ofllulal 
do expediente. 5 — 1 . . . 

C o m i n i K x n o d e S a n e a -
m e n t o d o E s t a d o d e S . 
P a u l o . 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

De ordem do cidadão chofe da Com-
mlssSo, faço publico que até o dia 20 
de abril de 1805, & 1 hora da tarde, 
se receberão, neste escriptorio, & rua 
25 de Março, n . 89, propostas para o 
fornecimento do material de dragagem, 
destinado & exeavação do canal do 
Tleté, sob as seguintes condições: 

1.» 
O material a adquirir constará d-> 

duas dragas de aleatruaea, de rosário 
central, capazes, cada nmh, da pro-
ducção effecttva de 150 metros oubl-
cos por hora, e do material necessá-
rio ao iraosporte e desoarga do pro-
duoto de exeavação, de accôrdo com 
as InstrncçOee e especificações exis-
tentes no escriptorio centrei da Com-
mlssto, postas á disposição dos Inte-
ressados. 

Além do material acima, com 
mala o fornecimento de ama offldna 
Sue sirva á montsgom 6 reparafão 
oe apperelbos, durante os trala-

lboi. 
Todo material será da melhor 

veado 

a l u a 

qoalldede, tanto em relação i matéria 
prima como a m i o da obra, 
os proponentee Indicar qnaee os 
brioentei a que será ooumstt ida 
execução, o ODO devem ser de eomb«. 
teoala notória n a n a ramo da oofaí-
tnioções. 

d.* 
Todo o material empregado snff rer i 

aa provai de raMitamia Mpseirirwlai 
no oonlraito, para haver i sp i r suva 
onanto * n a «iwMdade. 

l ^ i l l ÍM >||>|MfM| MUI 

w s W* ^ 1 

A proposta indicará, dosorimlnada-
mento, o preço de rada apparelho è 
bem acslm o da offldna. Os proponen-
tes apresentarão lista detalhada de 
todas as peças e macbloas componen-
tes de oada apparelho, com u prlnd-
paes dimensões, e bem ssslm a dos 
sobreoellentes e ferramenta», que as 
acompanham. Essas listas, sendo ap-
provadas, farão parte Integrante do 
contrlcto. 

7.» 
A concorrência versará: 

1.*—Sobre os dlaposltlvns que melhor 
satisfaçam ás condiçOes |technlcas 
exigidas o peculiares ao caso ; 

9.®—Sobre o preço do material entre-rio no porto de Santos e sobre 
fôrma dos pagamentos ; 

8.°—Sobre o praso do satlsfacç&o da 
enrommenda. 

8.» 
Os proponentes jun tarão á s propes 

tos titulo de deposito, no Thesouro do 
Estado, da quantia de vinte oontos de 
réis, qne não será restitulda, no caso 
de recusa á asslgnatura do con-
t rac to . 

S. Paulo, 21 do dezembro de 1804. 
JOSÉ P I N T O SATXO P E R E I R A DE SAM-

PAIO. 
Secretario da Commissão. 

(I v . s. a té 20 abril) 

A N N U N C I O S 
' A LV VILLEDE PARIS-Cobrem-

o concortam-se gnarda-chuvas 
- casa especialista—trabalhos garanti-
das, 35, rua de' B^Jo&o, 35. 9—1 

ALUGÁ-SE um armazém na m a 
Brigadeiro Tobias, 21.—Trata-se 

na rua José Bonifácio, n . 5 . 
10-0 . . . 

» A L'ARC-EN-CIBL—Chapeos de sol 
• " • a vare jo polo mesmo preço de 

atacado. Cobrem se. guarda-chuvas, 36, 
rua de S. João, 36. 0—1 

OFFERBCE SOUH serviços ura indi-
víduo qne tem bastantes anncB 

do pratica de commerclo, nesta praça, 
e com alguns conhecimentos do es-
orlp*». 

Carta a 3. Ramalho N.—Rna Coro-
nel Mursa, n. 8 . - C a p i t a l , 8—9 

Ikunte l HeArn O a n i o » e 

tA mista do 7 ° dia, por alma 
de O n l l i c l H o n r a C « r . 

d o s o , será resada na egrej-» de 
S. Gonçalo. segunda-feira, 31 do 

corrente, ás 8 horas da manhã. 

ã t t F è n ç ã o 
A o u e u p I t . « l l a t a s 
P rc l sa -Ro do um socio capitalista 

com 8 > a H'0 contas do réis, para o 
desenvolviioentn do nma importante o 
nova industria privilegiada. Garanto-
se nm lucro considerável Dir igir car-
tas á caixa do correio n .281 . 
8—1 S. PAULO 

GRÊMIO 
DO 

COMERCIO DE S.PMJLO 
AssembVa geral ordinaria para posse 

da nova directoria 
De ordom do cidadão Arthnr de 

Castro Mello, presidente d» assnmbléa 
gorai realisada om í! do corrente, con-
vido a todos os srs. soclos para ao 
reunirem ora asserabléi geral, d o -
• n i n f t o , tt d « j a n e i r o d o 
l A u S t , A 1 hora da tar^e, para tra-
tar -só dn seguinte 

ORDEM DO DIA : 
Leitura do parecer da commissão de 

exame de contas. 
Pntse á nova directoria. 
Secretaria do Grêmio do Commorclo 

do S . Paulo, 29 de dozeinbro de 1894. 
O secretario, 

5—1 F . I t n a t o s . 

L e i l ã o 
D E 

M o v e i s n i l cqunuloa a to-
d o « r<il«lerm« i !o u n o 
d o m e « t l e o . 

Vendas pelo preço que a lcan-
çar, para dar logar a uma 
juiporlaiite consiffnaçSo de 
fazendas recebidas da Ca-
pital Federal, cujo leilão se-
rá brevemente annuticiado. 

. V 
Auctopisado 

VBNDE 

lira, 31 do 
A's 11 li2 horas 

R U À ÚA B 0 & - V 1 S T À 
I I . U H 

O SEGUINTE: 
Magnífica secretária de oleo, meeas 

olasMcas. ditus com pés torneados para 
jantar , o p t i m » m o b l I l n T h o -
n e t p a r a g n b l n o t e , t i i le t tce , 
lavatorloa, crUdos-mudos, camas fran 
cezas e colchBes para oasadoe e sol-
teiros*, escrivaninha de pinho do Rlga 
(própria para casa commercial), cadei-
ras , estantes, e tc . , etc. 

Segunda-feira, 3 1 , Segunda-feira 
A'8 11 1/2 HORAS 

Rua da Bfta-lfista 
n . n u 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

Esplendido 

LEILÃO 
MOVEIS DE LU\0 

Em 4 de Jáhei-
r o de 1 8 9 5 

Vide atmunclos no • Com-
merclo üu S, Puulo> e • Diá-
rio Popular*, de terça-feira 
próxima. 

A. 1f AZ 
ÍIKHT» ItH M I A M 

iíK oumiy k mui 
^ o r l n f i u i'lic <«, H priii/o» n>m rl> 

< i h i i < I I 
I ' « l l i u i » l i w w l r » I 

i t | i 

f l e l s a , c a r o b n e m a n a -
c á , cura todas as moléstias da pelio, 
rhenmátisníos agudos on chrouloos, to-
das as affecções de origem eyphilltlca 
nloeras, eecrofulas, darthros, empln-
gens ; n&o ha melhor purificador do 
sangne. 

X n r o p e de» HA~es d'o 
a r o e l r a e m u t n m b u , m»l'o 
rocommondado na bronohite, na he-
moptise, nas tosses sgudas on uhronl-
cas, no catharro pnlmonar; na lnflaen-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m n l u n c A <• 
i l ò r o s d o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnlas, nevrose cardíaca, 
histerismo, colicas hepatleas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluohe e convnl-
fõoa d as crianças. 

E l l x l r d e I m b l r l b l n a — Res-
tabelece os dyspepticos e facilita ap 
digestões e promove as dejecçOes dlf-
Hcois; effloaclsslmo nos dosarraiijos do 
estômago. 

Vlnibo d e a n a n a i e f o r r a -
g l n o s o e quh indo-Para ós1 

chioro-anemicos; debellu a poemya In-
tertroplcal, reconstituo os bydrnpioos e 
berlberlcos; grande restanrador de 
forcas. 

I*l lnlan d e v e l a r a l n a —' 
Combatem as priüOes de ventre, eüt> 
depurativas e regnlsd ras, som faset. 
colicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o <tí>ca«iào, p n p t o 
n u , I n c t o - p l i f t w p h v t o d e 
c » l q u i n u d o , cuntra o rachitif-
mo das crianças, (íesonvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forcas perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia . 

Estos e outros preparados do grande 
pharmaceutico não contém mercúrio, 
compSem-se qnasi só de extractos de 
plantas brasileiros, tém cérca de 2ti-
anuo» do reputação neraprn (crescente. 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
f a l a l f l c n ç ó e * . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Àndersoo, Solto Maior £ G. 
( f i " e dom.) 

JOCKEY-CLUB 
Programa pari 134* corrida, i rtalísar-» DO dia 30 da dezembro de 1894 

DO HippodroiD 
1 * P A R E Ô - C R I T E R I U M — A n l m e e s dn melo sangne, do 8 annos de 

edado, nasoidon neste Estado, éguas da mesmo edade o procedência 
e éguas ntclonaes da mesmn edade que n&o tenham vlctoria em 
8. P s o l o . — P r ê m i o s t O O O J a o 1 » o l « O i a o S « . 
— D i s t a n c i a i I . O O O m e t r o s 

AN1MAES COR PESO 
1 Ledo Oatoado. . 60 U i o s . . 
9 Uranla Alas&o. . . 48 » . . 
i Veruena > 60 > . . 

Clementina Z a l a o . . . . 60 » . . 
6 Tethys Alas&o . . . » . . 

P A R R O — E X C E L S I O R — Anlmaes nacionaes 

PROPRIETÁRIOS 
Coud. Guanabara 

> Marcial 
Dr . J . B. de Panla Sonza 
S . Santhlago 
Coud. Brasileira 

de melo sangue e 

O U R O P R E T 1 
Coflces8ionapios—OLIVEIRA, VASQÜEZSC. 

P l a n o d a e x l r a c ç A o q n e s e v e r i f i c a r á n o d i a 
d e J a n e i r o d e I H O B 

I." serie cüa I.' Loteria 
1 prêmio 
t » 

17 > 
1170 « 

2700 » 

de 
de 
de 
dn 
do 

2 approximaçOes aa I . " prêmio. . 
S t o 2.° prêmio. . 

10 prêmios ao num. da 1.» dezena. 

80:00^1000 
6:11001000 

6001000 
1001000 
251000 

1:6001000 
7f>( $000 
ÍOOtOOO 

S t O s O O O A 
1 0 : 0 0 0 4 
i : i i B O O < 

s T t o o o a 
« r i K O O A 

: i : O O O Í 
3 i 0 0 0 4 
3 : 0 0 0 4 

1 8 « : 0 0 < M 

nacionaes som vlctoria. — P r ê m i o s a 3OOi n o 1 .» o 
I 4 0 j a o S A - l > l s t a n c l a : I . 7 I S ! m e t r o s 

Ibitlna • Oatnado. . 61 kilos Coud. r .uanab. ira 
9 Uarclal Ros i lho . . . 60 > Marcial 
3 Uuaraciaba A l a s f t o . . . 6 t » Brasileira 

Qasparlnho Qatoado. . 6 4 » > > 
3 » P A R R O - J O C K E Y - C L U B — H a n d l c a p entre 48 o 68 ki los.—Anl-

maes de qualquer palz que tenham corrido om S Paulo.— P r ê -
m i o s i e t O O A a o 1 » e M t O A a o D i s t a n c i a i 
I . O O O m e t r o s 

Rose d ' 0 r Alas&o. . . 61 kilos Octaviano f r anco 
9 Beealna.. . » 67 > Cond. Porvir 
i Casu'0 > 51 > > Marcial 
«Naufrago.... Castanho. G4 > » Roso Nolro 
" Santa Ké Z a l n o . . . . 64 > Villalba 
41* P A t t B O — - P R O G R E D I 0 S — A n l m a e s nacionaes e extrangelros que 

tenham corrido cm 8 . Paulo, sem ter ganho. — l * r e i i l l * m j 
7 0 0 d a o 1 . ' e 1 4 < M a o S . o - n i s t n a c i n t l . « 1 0 
m e t r o s 

1 Poker Castanho. 61 kilos 
» U v u l o A l a s f t o . . . 61 > 
9 Jefferson Castanho. 6t) » 

Vivundeira > 47 » 
i Cfaéparinho 
6 Taran A l a s S o . . . 

R . N . 
Coud Marcial ! 
Luiz Nutto Ciideira • j 
J . (iuatemozlm NogUoIÀ ! 

Cohd. Brwilel r» 
» José Mi.ntnb 

ns4s 
na4s 
O » 

aran tu la . 
P A R R O - H I P P O D P i O M O P A O L I S T A N O - Animaes naHona 

de annos. egnas nacionaes rle melo sangue e «avaliou nacioni 
sem vlctoria este a n n o . — P r ê m i o s » 7 t M M « o I - e I 4 U I 
a o * « . — C t l s t a n c l a i l - T I I í m e t r o s 

1 Tinolathan Castanho. 62 kilos Coul . Aranha 
9 Abaeté » 62 > Dr Alm i l» Lima 
a aaiut tt.ick » 60 Cond. Villalba 

Vanilluha Z a l n o . . . . 62 » » Ononto 
<*• P ^ U S Í O - S U P P L E M ^ N T A R C O M B I N A Ç Ã ! - » » r e . n l » H « 

T O f t t a o 1° « 1 4 ( 1 4 a o i e » . - l » U t « n c l n : • - < * « « » 
m e t r o s 

Corytiba P r e t o . . . . 
9 A ti ante A l a ^ o . . . 66 
3 D. Estella. Zaino 17 

Mllano > 69 
Pulminanto » 80 

6 Improver Castanho. 54 
O s r o r t * a l t s , até sabbado, 29 do corrente, ao malo-dia, em c a r -

t a f e c h a d a . 
Os animaes Inscriptos no 1 0 pareô dever&o ostar no prado às 11.15 ml-

antos, visto qno o mesmo se re«Usará ao meio-dia em ponto. 
O J.° secretario, A . F O M M 

19 k i l o s . CouJ. i j r ieut? 
» Porvir 
» Mar 'ial 
• E t tdi i i ) » » 
> Santista 

COMPANHIA PAULISTA 
OE 

' V i a s F é r r e a s e F l u v i a e s 
De janeiro de 18ft-r> em d«nntn. cor-

ror&n nos domiiig' s e feriado' 
trens dn passagelrn» V V ) , de 
Santa Veridiana a Cordeiro, o mixtes 
l M l í í , dn Cordeiro a Plrnssnnnnga, 
conforme o horário pura os dias utols. 

O trem mixto ( » * V V ) , do Santa 
Vendiaua a Plraxsununga, que actual-
inente parte daquella eataçliu ás 8.86 
4a manha, porá rnpprlmWo nersos dias. 

O trem mixto ( M H I ) , quona-
quollcs dias parte de Cordelre ao melo-
dia, partiró ás 2.Í0 e chega: á a R o 
Claro ás 3.-10. 

Campinas, 21 do dezembro du 1891. 
M. Mundt, 

3 - 2 . . . Chefe do t rafego. 

Ãfinador c p r o t a r l e piano 
Mello Abron. de volta da Europa 

contlnúa offerecendo os sens serviços, 
podendo sor proenrado na casa Levy, 
Alhos, on Casa Primavera, r na 16 de 
Novembro, 46. 

Attenção 
Atfafa commum o especial para ca-

vallos finos, feno, aveia, cevada, f a -
retto, milho, llnhxça, semente de al-
fafa , farinha de trigo, palha parh 
vassouras, etc. 

Vendem se MB armazéns deYorra-
gens da 

B u B r i g a d e i r o T o b i a s , 9 6 

R 
R u a S . C a e t a n o , 1 3 S - B 

(até 81 dez. . . . 

C b r o u l c a d o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r a -
b a l h o d > » d r . E d . P a c h e c o , á v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o J o c k n y - C l u b d e H . P a u l o . 

-ato-

JOCKEY-CLUB 
P r ò j e o t o do I c s c r i p ç ã o p a r a \ V c o r r i d a de 1395, 

a r e a l l s a r - s e d o m i n g o , 6 de j a n e i r o , no H i p p c -
dromo P a u l i s t a n o . 

1° pireo—DHHlBY-ULUU—Animaes exlrangeiros de á annos 
e nacionaes do 3.—1'reinios : 7008 ko 1." e 1403 ao 
2."—Bisianoia: 4.0HÜ metros. 

2* pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio san-
gue e nacionaes sem vicloria.—Prêmios: 700$ ao 1 / 
e 140S ao2. '—Distancia: 1.815 metros. 

3° pareô—JOCKEY-CLUB—ilatidicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S Paulo.—Prêmios : 80o$ a ) 1." e 1608 ao 2.«— 
Distancia: 1.G09 metros. 

4» pareô—PROCIVEDIOIl—Aniruaes nacionaes e animaes e s -
trangeiros que tenham corrido em S Paulo, sem ter 
gatíhò. — Prêmios : 7lh'S ao 1.» e 140$ ao Dis-
tancia: 1.610 metros. 

5° pareô—H1PPÓDH0M0 PAULISTANO—Animaes nacionaes 
de 3 annos, éguas nacionaes de meio sangue qUe 
não tenham ganho nesta distancia e cavalios nacio-
naes sem victoria, este anno.—'Prêmios: 700$ ao 1. 
e 1*0$ ao li.*—Distancia: V 7 1 5 taéstrtft. 

6* pareô—SUPPLEMENTAft—Animaes de qualquer paiz nàp 
inscriptos no pareô «Jockey-Club».—Prêmios: 700$ 
ao 1.° e 140$ ao 2. '—Distância: 1.610 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 31 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O2.« SECRETARIO, A. Fomm. 

Distribuirão 65 •/• • • • • 
Esta loteria é a única que distribue em 

prêmios 65 «/» ou seja 5 % mais do que o de-
terminado nas leis geraes. 

0 sorteio t i . r i logar no edifleio da Camara Municipal, pelo apparelho 
e systema Vasquez, privilegiado polo Governo Federal, por d e c r e t o n u -
m e r o 1 7 4 4 d e i t S d e a g o s t o d e 1 8 8 4 . 

Explicações cio sorteio: 
Nesta loteria tira-6e um sé nomoro. qne é o do p r ê m i o m a i o r , 

extrablndo-Bo dostn todos os outros prêmios, por es ta fôrma. 
H u p p o n h u m o s quo o numero 12.436 6 o premiado oom a so r -

te grande. 
O s s e g u n d o s p r ê m i o s caberão a todos os números q u e 

tenham os 4 algarismo» da direita pguaes ao do prêmio maior. 
O s t e r c e i r o s p r ê m i o s caber!" a todos OB nnmeros qne 

tenham es 3 «igarlomos «ia direita egaaoi nos do prcmlo maior. 
O s « ( i i a r t o s p r ê m i o s , a todos os numeres que tenham o» 3 

a'garismnn da direita eguafs aos di> pieiliio maior. 
O s ( I c m n N p r ê m i o s , a todos o» números quu tenham a :»• «-

ma terminação do prtmlu matnr 
As approxIroavOcs purtencerüo aos números an twi° r e pnBteiior t.o 

premiado com » sori« grande, e d» roeema fôrma, aos anteriores e port»rln-
ros aos premiado» com os srgundos preiuios. 

Exemplificamos para inaior òlareza : # i 
• * i ' « i u l o m a » I o r . - s - » 0 í 0 0 0 4 0 0 0 & 

IV. 1 2 . 4 3 5 
P R Ê M I O S D E 5 < . 0 0 Ç ' 

NS. 02.435 E 22.435 
3 P R E M I G S D E 5 0 0 ^ 0 0 0 

N n m » r n s o i i a r » 0 3 4 3 5 
o ; , t a s 0(14 t s 074:<5 
I.P48Õ l o 4 . f l UW 

, ! l | V l 141:1% l . V f f t 1(1435 
I T V t l õ t 8 i r . f i 5 0 4 3 5 
1 4 :tr, 9-415 21415 2 5 1 1 6 

- « l i •:> . 184-15 . . 
I s B O O f l í A p p r o x i i i i n ç ô i ' » d o 

- T . 
p r ê m i o « t e I s B O O f l í 

.1 

Ci 

r4 

s 
o o o 

{ 2 . 4 3 4 e 1 2 . 4 3 6 
A p p r o x l m a ç õ e s d o s S . « p r e u i i o n 

2 2 4 3 4 
22436 & 
12434 
124:<n 

i l e 7 S O A 

12411 
1.M3.Í 

12435 
12410 

02534 
02436 

© E 2 3 E 1 
12432 

T o d o * O M m t i i i i - i < w n c á b e r f o h « • » » « I Í K t c ^ m l O O í . 
T e d i m o - . n o n i i M o - »• i - a b u d O M > 111 I I l è i n 2 S Í . 
Como | éilr vcr-M-, neste i aliem premlndos por evual todas as de-

üennc de milhar. todo« ns in'.|tiarcs iodas as centenas- o todas us d e z e n a s 
além das «pproximac^s . 

O s < ' b i i » » I o n o r l e l o I c r n l o g a r n o d S a I O d e . l a -
n e l r o d e I H I K ; . 

O p»g»mento dos pr<m-ios desta loteria é garantido por uma grande 
eauv*o «o Thesouro fio Eítado. 

Todns »K fncomfbendoB do interior dovpm ser dirigidas á 

AGENCIA CFFICIAL -

« a s 2 
Endereço tolegrapbicn: M e l l o 

s. 

3S5 ? Í < ? ¥ 2 S M B J R ' © " S - A 
Caixa do correio, n. 513 

P A U L O 

Chegou 

W - A - f i U A 
nova remessa d e : 

R c l n * <Ie U n h o 

D E N O V E M B R O — 5 6 - À 

G e r o p l f j n l o u r a eepoclal do 
Douro, recebida directamente do la-
vrador Auroiiano Lopes Barr igas . 

Artigo que nunca veiu a este mer-
cado. 

Vende-se ora quintos e n o j a d o s tal, R , - | n s d e O n l i o encorpados; 
como vieram do lavrador, on - n g i r - « t e a l R o < « f t t > Iteos, meaciados « listados; 
rafada par « j o t a do comorador. n . ; R l u - a d o a d e a l K o d A o , l a rgura 70 e JOOoent ; 
ru» Monsenhor Anadeto, 7 - U r a ^ ^ | C h i t a s « l l ^ m ò ^ . , par,no madapolam o « a t o a e . 

Todoa «ates artigos entn côios firmes. •> 
M e i a s p r e t a s *• d e e ó c para homens, senhoras e criarçai • 

AKm disto, 
L l q u i d a ç A ô a n n u a l d e f a M l H l M e r o u p a s 

f f e i t f e S 

Anglo Swlss 
LEITE CONDENSA UO 

/%. I Í O O O M l a t a 

FARINHA LACTBA DK N'E8TLÉ 
A 1 1 8 0 0 a l a t a 

\ l Rua da fuadiçao, 12 
Ao 

1 0 - 8 

GOSMA BRILHANTE 1 
Iterompinida ro exma* família» 

mentem iwtu aureditnda mar-

« « - A - A 6 S D K W O Y B L F & R G -
fl-S H>, 8», sabb. 

«a-
qna akparlmanl 
e t , unlcn rTOlionilca n dn offulto 
nulno, 

ITníco importador 
N o v « I n d l n 

IB - %VK DA FUNDIÇÃO - 19 i 
. 8 8 pr«|»arali> pai" phariiiawMtlnt» 

Asthma! 
Itnracdlo Infalilt) I contra e«ta Infeiia moléstia, i 

nmuMadi-, K' rartieahuMH* mr»d» om poaeo tempo pi 
iue taMo affllKo a Itu-

Haravllboau 

APOLPHO A VA8SARD 
MaafasaiiMMi (tu tiMluc^r i Mslho 
4a J«i .Ini-iiii, (a/l io novo. j . utina, 
pl»IHi 'M IHt , D 1'Kuiulaã 
i i i » ti,i'int»w HMii«ini' prai l ia , u m n , 
' i a a pl.uiivA' 

r • a i»'«i«.j<Yi»» fi, *ihtl*lai4« 
V II II, II,. Ml iu llaiikii, II, MM, 

l * l l l l 

X A B O P K ftE Ü t t Ü C Ü 
i|o Iihmui.iwiilliii 

H . T H E O P H l L O — C e a r á 
IttMMWua attmtoáaa «» cm»» MaraWlltaau M a tomate (Ma raiiwdlu 
nlWler te hywanMada, n a bani 

Vidro, N « M I » - I » I I K I M I H I I M I I H I 

Uniam fepualtMioa |>ma u k-uti» wtt». laaiu i 

ANDiflse.u som mm i 
M i l * a u k » a O M M | I I M « « S 

C1TSSQ SMdUAdO L Í N G U A M Á T S B N A 

SOBRE 0 
K i s t h o d O C a r p a n t i e r 

pok 

M I G U E L A L V E S F B t T O B A 
S E R I E P R I M A R Í Â 

P e r í o d o u l e m n i i t a r ( P r l m e I i ' a G r a m i n a t i - , 
c a } , t e . » e d < ç A o , I V O ' . « » r t . . « . . . . I Í O O O 

P e r í o d o m e d l o ( S e g u n d a R r a m m a t l c a ) , t 
v o l . e a r t i b V fc S á O O O 

P e r í o d o s u p e r i o r ( T e r c e i r a ( i r a m i n a t l -
c a l , a s a l i l r d o p r é l o p o r e s t e s d i a * . I «--
v o l . c a r t . S Í O O O 

A' venda na Grande Livraria Paulista, casa depositaria 
65, RUA DE S. BENTO, 0 5 

10-2. . . 
^ÊS 

POLYTHEAMA NACIONAL 
S M F B I Z A B A L L I S T I E O S i C. 

Ó r a n d e r o n t i i a n b l n e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e i e -
l o ^ l t r e c l o t v n l n g l e z 

. í i 

HOJE 
2 GRANDES 

F R A M l t B R O W M 

U O H I W G O , 3 0 HOJE 

A ' a S h o r a s d a t a r d e e á s 9 3 ) 4 d a n o i t e 

P A R A A M S U 2 > B 

para o MUNDO INFANTIL 
P A R A A 2 H 0 2 T 3 B 

Variado e s p e o t i c n ^ pa ra t e i a o n n i o • 
Na f o n c f t o da tarda 

A granda delicia das crianças 
OB PONKYB BSCOOBZGS 

Kxtado durantn o« 16 mlaatoa te lalarvallo à dlapoalçâo d a i ailtegaa* 
provMou d« «vilaa para paaaalaram. 

A dir«.«ate pravlaa ao raapaHavnl wWJoo « a rto aará al laraâo a . f f o -
Kiawma. «ondo «.to praanr por aortaiia ufToroádo *• «Hteça i qoa (MMta 
t« runuvAaa da taidi*, 

WH rmivAi i d n n o l t o . « r a n d o n t t r a n e o a o I 

A Serpentina 
A SERPCNtCNA 1 

Vnwliuii 9 a»pwi»arnlo MM na* i 
O mmpmui 



Ò . 

? 

r ^ t 4 
• M n a M 

L O 
g "7. 

Tr . - ' \ ' J ' 
/ 

1. 

/IMPORTANTE LEILÃO 
Judicial 

f seccos e molhados, cofre de forro c 
tais utensílios de esoriptorio e arma-

zém. 
r • 0 l e i l o e i r o 

MOREIRA CAMPOS 
ESCRIPTORIO 

8 - A . — n 11 n H n r c c l i a l U o n d o r o — 8 - A 
Com o competontn eivará do raeritlsslmo d r . juiz dn dlrolto d» 1.» vara 

commeroial n a requerlroonto dos fy . ÍIIOOH na COSFUO dn bons do I ' r o d o -
r l c o « c l i i i m a i t i n « & < > . , f a l i leil&o n entregará a quom mala dór 
todas as morcadorias o utonsilioa existentes nu armazém da 

Rua Libero Badaró, 56 
(A.TVTKCS * 8. , I Í » « E " ) 

Q u i n t a - f e i r a , 3 d e j a n e i r o 
A ' 8 I I 

Mercadorias 

ps» j 

i - h t 
/ 

640 saccoa do farinha do tr igo. 
78 caixas do banha. 

143 sacuos do assucar. 
Rolhas era fardos, latas do pfeosphoros, balas de papel para embrulho, 

fumo era latas o sabão, em caixas. 
Quantidade do gigos com vinho Moscatel o caixas com vinho do Porto 

velho. Macon, Qravos, Saaterne, Paulliac, 8. Solvo, ehampagno, azeite, etc. 
Quantidade do barris com vinho, vinagro, aguardo nto o vinho do Porto. 

U t e n s i l i o s 
Um grande cofre do ferro á prova do fogo, balança Howo, escrivaninha, 

mesa e prensa, carteiras, ariaario, cadeiras, t ambore t e e miudezas de i 
, criptorio. 

T u d o p a r a « « r v e n d i d o i>r>.l<» u i n i o r p r e ç o q u e 
a l c a n ç a r n o l e i l ã o , 

QUINTA-FEIRA, 3 OE JÂNEIRO, QUINTA-FEIRA 
A A ' a I I o I [ S h o r a s 

• V , Rua Libero Badaró-56 
J ' ( A N T I G A B . J 0 8 B ' ) 

P E L O L E I L O E I R O 

* \ jvj:. c a m p o ss 
8 7 — 2 0 - 3 0 - 1 e 3 4-' 

: , : : i ; ^ r r o a K i f l 8 i i i i ) i u c i 
; p p r a v a d o s p e l a I n n p e e t o c i a ( i o r a l d o Q y g l e n e 

K ^ i b l i c a «5 p r c i n i s i d o H n a K x p o s i f ü o C o l o m 
. . v b l a n a d e C h i c a g o . 

V " \ V P R E P A U A D Ü H P E L O F H A R M A C E D T I C O 

C o l f e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e successor de 
E U G E X I O MAHOUES 1>E HOLLAXDA & C. 

I > o l f * l a u l i y 

Elixii* d e S a l s a , C a r o b a e Manacá , iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçOes Bj philiticas. 
X a r o p e de f i ô p e s d e a r o e i r a , 

ang ico e n i u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonieo e reconstituiute. 

Vinho de J u r u b e h a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obàtruente etonico. 

Vinho de quinium, c a c a o , pepio-
na e iac&o-phosphato de cal> 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e Andi roba para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os listados, nas prinelpaes pharmaclBS o drogarias. 
Deposito em S. Pau lo : Rna Direita, 1, t l a r u e l «.V C . 

» » S i a t o s : Rua dn Rosário. 114, . A i l V e d o 
» Cent ra l : Rua do Hospioio, 8 9 . — « H o « I o J a n e i r a , 

-> i 
K 

I 
vísira» 

I H M j 
(5 U . o dom.) 

P R E V E N Ç Ã O 
Tendo apparecldo no mercado vinhos engarrafados com marcas egnaes 

Ai usadas por mim, e dovidamente registradas, sSo prevenidos os consumi-
dores de que n&o só oa rotulos, como também as garrafas, capsulas, rolhas 
e caixas devem ter a minha marca a fogo, com um leão ora pó o o meu 
n o m e p o r e x t e n s o , sem o que n&o garanto sororn vinhos da mi-
nha casa. 

Porto, 31 de agosto do 1894. 
ALntonto d a B o c h a L e ã o . 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
outros produetos congenoros da fabrica Ceramka Ypiranga, vondem 

C O E B S T T & C . 

RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 
a . P A U L O 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
PREPARADOS DO PHARUItCEUTITO 

ALVES GAMARA 
A's c.rmas. senhora* I7là* lí* ttiYniUa, 

Chamamos a at tençl» deu senhoras IUSOS do família Yiar* W teedlOafnentoí 
abaixo descrlptos, certo de one encoatrarSo Yiolf<Á Uns verdadeiros salva-
vida* a lodispeiiBavola de tol os em ando caeaa. 

VINHO M I C O E RECONSTITUINTE 
Q u l n l u m , C t > t a , p e p t o n n , p a p a y n a *» l a f c b p h o s -

p l i a t o rt« «"»» 
Sondo o VINHO TOSIOO B JITTOKÍAÍÍOINTK do pharmaceutlco Alvos ( 'amara 

o que até hojo melhores t t tbuos tem produzido em todos oe casos de debi-
l idade^ oxgottsnwttWí o affecçOes do natureza lymphatlca, as mulheres peja-

«s rna <ie leite o as crianças das quaoa facilita a dentição o o rreiri-
Vrtfinte, pata clie clnmamoB a attenç&o das exmss. senhoras mSes db família, 
Ba Wrteza do que encontrarão nelle o melo cflcaS de àobellar a chlorote, a 
'anemia, tSo commum no nosso clima, D l a diversas atTecçOoa nervosas que 
tfim por causa a pobrexa dn Rftgne. 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
J h t h a y , r e n o v o s d » p l n l i o l r o m a r í t i m o C O i t i h ^ 

p o - p l i o x p h i t o s d e s o d l o o e n t e i o t i e ü c a l y p t u s 
,». K i o b u l o » . 

Não contem tu*fitm akaloiAe Ao opio, cuja acçâa (prejudicial <U crianças, 
Proparade con-lôcido nesto Estado ha mais do seis annos, e tendo j à feito 

m i l h a r a í e o.uraa nas broncliites agudas e chronlea», tosses, influenzas, coque 
ittcfce e todas as molostlas das v ;as roepit'irlas. nas crlanoas B aiTiltoS. 

ELIX1R DEPURATIVO 
Formula do «tlsllncto oculisto d r . TVestor de 

C.arvalho 
8 ' diariamente, o com grande snccosso, empregado nos rheumatismos 

chronico o gottoso, na morphéa, na bouba, cura as feridas antigas, cura as 
empingena e todas as moléstias da polle e de origem syphiilcas. 
E s p e c i f i c o c o n t r a d e n t a d o s d o e t i b r n » o I n s e c t o » 

V e n e n o s o s 

T I T O B A D E P X E I A K T H O P O D U S C O M P O S T A 

U 8 0 I N T E R N O 
1 colher das de chá, de 3 em B horas, em um pouco d'agua com assnear. 

t ! 8 0 EXTERNO 
De 10 em 10 minutos applicar flos embobidos da mosma no logar da 

dentada. 
Approvados pela Inspectorla Geral do Hygieno Federal do Brasil. 
São encontrados era todas as Drogarias o Pharmacias. 

Clurraoica a «ttnnçlo do tllu trado publlon para os nomes dos dit-
tlnctos clinicoa 0 porsoas vantsjo.amonte corhocidas que attestam a efflcacia 
dos preparados Qu pbarmaceutioo Alves Caraora. 

A t t e s t a d o s 
CLÍNICOS n o BOTADO DE 8 . PADLO 

D r . Marws Arruda Capital 
> Ttberio Lopes d'Almelda > 
> Argeu do Azambuja » 
» Adolpho de Moura » 
» Souza Cistro » 
» Qalvfio BUODO » 
> J . V. Alves de Macedo > 
» Franoc da Rocha > 
» Mello Barreto » 
> Dlaulas do Almeida » 
> Canuto do Vai » 
» Nestor de Carvalho » 
> Tliomp.E fio Aquino » 
> Magalhães Júnior > 
» Evaristo Bacollar » 
» Forrrira Barbosa » 
» Manrel M. Leite Araújo » 
s Arihur Soixas » 
» Miranda do AZevedo » 
» Antonio B. Marquos Cantinho » 
» Archsr do Castílhos » 
> Arlstidos Franco Mtirolles > 
» Oliveira Botelho » 
> J . César Rudge * 
> Annlbal de Lima s> 
» Luiz Feilppo Jardim > 
» J . A. Dantas » 
» Luiz Lopes Baptlsta dos Anjos > 
> Philadelpho > 
» Josó V. Alves Macedo » 
» Augusto Madeira Capivary 
» Custa Valente » 
» Remigio Guimarães Amparo 
> João Pedm da Veiga » 

PharuacBulico Riphael Prestes » 
Dr> Antonio da Fonseca Ipanema 

> Mamedo da Rocha Santos 
» Manool GooçalveBTheodoro » 
» Custodio Guimarães > 
» João dos Santos Rangel Itntiba 
> Fabricio Varnpré Rio-Claro 

» Antonio Cândido 
Leão (Corytiba) Paraná 

> Arnaldo do Li-
ma (Muiambinho) Minas 

> Gomes Freire (lente da Es-
cola do Pharmacia) > 

» TitoVaz (Victoria) Eeplrito Santo 
» Jeronymo Cons-

tant Pourrbet Capital Federal 
» Freitas de 

Sá Est. do Rio de Janeiro 
> Paraphilo do Carvalho (fa 

zondeiro> Batataes 
Barão do Pirapltinguy (fazen-

deiro Capital 
Senador Aqatllno do Amaral 

{fazendeiro) > 
Desembargador Pinheiro o Pra-

do > 
D. José do Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) Paraná 
Engenheiro Bianchi Botholdi Capital 
Professor Eugênio Hollender > 
Manoel do Alvarenga (Oorro-

ctof) » 
J . Antonio Archanjo Baptista 

(3.o tabellião) » 
Mariano do Mello (fazen-

deiro) 1'assa-Vinte 
Dyonisio Caio da Fonseca (des-

pachante) Santos 
Bmillo ROSFÍ (negociante) Capital 
A. Barros do Lima (negociante) > 
Tenente J . A. do Faria (escri-

vão da Provedorla) • 
Professor J . do PaulB Bomflm 

Dous > 
> J . F. Alambert S. Caetano 
> Sobastifto J . de Frei-

tas Jundlahy 
Major A. Martins de 

Oliveira Borges Guaratinguetá 
C a p i t a l F e d e r a l U e p o s i t a r i O M n a 

MAGALHÃES LUCIUS & C. 
: » « - R U A DA A L F A N D E G A - 3 0 

São encontrados em todas as drogarias o pharmacias da cap<tal e in-
te r ior . 
Cairá do correio n. 492 Telephone n. 39 

Laboratorlo R U A . D E J O Ã O , I t t O (Provisoriamente) 
S. PAULO 20—7 5". e dom 

Ã Õ ~ C H A L E T s u i s s o 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia e de diversas procedenclas. 
Q u « | J o s d e P e t r o p o l i s 

Comestíveis diversos assim como rinho do Porto « Berdeau 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antoio Lenschaud 
O S - n u a d a B o a V I s t a — 6 8 (alt.) 

S . F A 3 7 Z . Q 

I 

FOLHETIM (187 

Q. D E LA L A N O E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance mar í t imo 

vnalo Dl 
P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I V 

A REVOLTA 
XVIII 

OFFICIAKS E MAHINUEJltOH 

Antes mesmo que a senten-
ça do conselho fosBe conhecida 
em Paris, os protectores e pa-
rentes influentes de Mervul, OB 
do capit&o de mar e guerra Du-
breuil, algunB altos perBonagenB, 
filtre oa quaes figurava um joven 
oficial de marinha, que neaau 
epocha era daa peaaoaa de miiis 
twvada situaç&o, tinham ae acti-
TMnente posto & obra pura ob 

tterem o perdfto, no caao du aar 
ndemnado. Oa aeua paaaoa lu-

i tal modo facilitado» polua 
i o petiçflea quo viuluiu 

— i «r. d'Hórloourt 
êxito; aoubo, 

o docro 
n a * 

D» 

% 

-. 'JÁ 
A 

» 3 Í 

i t 

e à fadiga, foi para casa, onde 
se deitou para Be não tornar a 
levantar. 

Expirou, recomraendando á 
sua mulher que unisse Adriano 
a Suz.ma; a sra. d'liéricourt a 
iaso se comprometteu, por uma 
promessa solemne. 

Mas a narrativa da revolta, 
chegando ao almirante Pingoin, 
foi nas suas mãos uma arma 
terrível. 

Liart apresentou-se em casa 
do ministro algumas horas de-
pois; antecipára-se aos documen-
tos ofüciaes, enviados pelo pre-
feito marítimo, e demorados com 
mil estratagemas. 

Oa amigoa de Merval combate-
ram três dias: nada conseguiram. 

O ministro, resolvido a punir 
Liurt, sacrificou Merval. 

No momento em que o men-
sageiro do sr. d'Héricourt che-
gava a Toulon, dava o telegra-
pho ordem para ae executar o 
Joven offlcial dentro do vinte e 
quatro horaa. 

O povo Ignorava tudo isso. 
Quando o coudetuimdo dea-

umburcou, todos pousaram na-
turalmeute que «lio uatavu livre; 
ncclamavOea trlumphuea vibra 
vniu ora toda parte por ond« pal-
iava > 

Merval, oicoltado nelo aou an-
tigo oominnudttuto da Uluritm, 

valente Dubreull, amparado 
leu, Ia tornar a vir Neitor 

> Com a uimIo àH 

pedaçado, com OB olhos cbeioB de 
lagrimaB, dirigiu-se para o hospi-
tal da marinha. A multidão batia 
palmas e saudava o joven of-
flcial. Merval reprimia OB solu-
ços e escondia o rosto. 

Cecília viera toda alegre ao 
encontro de Suzana. — Cecília 
aoube a verdade da bocca de 
Urbano e juntou se ao cortejo. 

Entretanto a tia Bringuebale, 
o sr. Samuel Buchard e outros 
explicavam às peBaoaa que os 
cercavam a tristeza de Adriano, 
de Suzana e de aeua amigoa, 
pelo eatado desesperado de Nes-
tor Laviolais. 

listas explicações, avidamen-
te escutadas, rapidamente repe-
tidas, augmentavam o enthusias-
mo; até se applaudia a dôr do 
desgraçado otRcíal. 

O desmaio lethargico de Nes-
tor ceeaàra havia vinte e qua-
tro horaa; maa tivera depoia 
um acceao de febre, annuncla-
do por um calafrio glaciul. 

Quando lhe visitaram aa fe-
rldaa, reconheceu au que a mala 
grave ae inllammára. 

O systemu das velas oitava 
compi omettido. Temia se que o 
pulmão estiveiie luouravelmen-
te Wteaado; a respiração erahu-
raç»va ie, oi olboi cavavam ia 
cadal vai mais, oi lábios tinham 
tomado u m a c ó r a r r o x a d a i om-
( J a twmla s e o u u m a pblóblta, 
o u u m M g o r g i U m s n t o g o r a i d o s 
o r g a o H r e s p i r a t ó r i o s , 

F A A E L L O 
Xrrts liap&0, touolnbo americano 

em calxai, banha em barris, feijão 
branco grosio, farinha do mandioca 
flna a grossa (Surohy), etc., etc. 

Deposito, oa rua do B. Caetano, 70. 
10 0 (•) 

Consultor doCommePolo 
m 

AOAO CANDtDO tlAktlílII 
Nata ullllielma obra comprebendo 

toda a legislação vigente do eommer-
clo e da» eoclodades anonymas, des-
pachos nas Alfandegas, Impostos, fór-
mulas do eontractim eobmbrblaeB, 
^eglBhjB. a* firmis o do todoB os aotos 
de archlvamento o registro nas Juntas 
Commorclaes, oscripturaçao mercantil, 
cambio, etc. 

Vendo-so na Companhia Industrial, 
rna Direita, 14, o á rna 15 de No-
vembro, n. 20, o cm todas an HV*aMaSi 

10—8 ( 3 . " e dom.) 

Â N G E L O S O L B I À T I & G, 
CAIXA CORREIO, 105 

K u a D r . J o i l o T l i e a d o i - n 
M . 

Uftfa^M fireii» seós vinfeo» excnilente®, 
I^rtaervativoà contra qualquer epidemia, 
tendo grAnde nunifro ao HtteatMloa 

Vendem era qaartolM e engnrrnfalo: 
Vinho Oattinara (Piemonto) -2 garrafas l-F^ O 

- » Chlantl 12 fr^coa 2J|0 O 
» Btna, do anno 1883,12 |r»rr»faè 

Deposito,de q^olfô, ascite, cognac, champa-
mc., etc., importados dlrectamento dos 

tnaioros e melhores prodretores europeus, fmei 

JÈÉb 
SociéU Générale de Transporia Mariti-

môs à vapeur de Marseillo 

0 VAfcüfe 

BOURGOGNE 
esperado em RÀlVTOS, até ao dia 
ÍH do dezembro, Bahlrâ, dopois da in 
dlsponBavol demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia forn&oo cohduc«&o gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
8.» classe, com Buas bagagem?. 

Agentes : 

KARL VÂLAIS £ GOMP. 
S i . l » a u Í o — r n a José Bonifácio, 26. 
H n n t o W - r u a 15 do Novembro, 17 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

Linha do Sul 
O PAQUETE 

DESTERRO 
8ahir& do M a D l o a no dia 2 do j a -

neiro, ao meio-dia, para 
P a r a n a ^ u A 

A n t o n l n n 
» . F r n n ^ i H C O 

I > o t « l r t r r o 
I l l o - G r n n d e 

P e l o t i i M 
M o n t e v l d e o 

Informações, na ageucia 

Praça IO de Junho, II 
SANTOS 

R O Y A L B A I L 

S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

Mahl i las p a r a u E u r o p n 

C L Y D E 
do R i o , no dia 1 de jBneiro 

Magdalena 15 de janeiro, do Rio 
V l a g o n a j r a p l d a a 

Para LISBÔA (3 dlaa 
» Booíhaiipíoh 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

MAGDALENA 
do R i o , em 1 de janeiro, 

Danube 16 > > do Rio 
Para passagons e outras Informa-

r e s ' - no Rio, com o s r . Q. C. An-
derson, rna de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, oom os srs. Holworthy, Ellls 4 C . 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
r n a de B. Bento. 11 e 48. 

Shiw Savill & Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INGLEZ 

GOTHIC 
C a p i t ã o K f t l l o r 

esperado no Rio de Janeira, de Nova 
Zelandia, cm K c i o J « « i > " I r o , aa-
hiré para 

L O N D R E S 
com i-pcalBB por 
T E M E a t F K c 

P L Y M O U t í t 
depois da iudis^ensavGi demora. 

Bilhetes de i<li« o v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 roezes, £ 4 K . 

Esto paquete tem ex 'clientes acom-
modaçCos para passageiros de !•*, 2.* 
e 8 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha fSO 
lllumlnados a luz electrica. 

Para passagens o outras informações 
—com os agentos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Rua do Commercio, 43~Sobrado 

B. PAULO 

L A V E L O C E 
Navigaaione Italiana 

O PAQUETE 

LAS PALMAS 
ãahirà de S a d l b e nó dia 9 de 

janeiro para 
Rio de Janeiro 

Gênova 
Nápoles 

Bilhetes do ida e volta de 3.* clas-
se, f r . » S O . 

Bilhetes de chamada, fr . 140. 
Para passagens e mais Informações, 

com os BjentOB t 
A. F r e d e r i c o « c h u l z e 

A C . , rua do 8. R"nfo, 62, 8. PAÜLiO. 
O i s c a r H o i r s c h l t z & C - , 

praça da Republica, 41, 8ANTOS. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Florio e Rubatflno 

O VAPOR 

EITELLA 
Sahirá de Santos no dia 20 do cor-

rente para 

Qenova e 
Nápoles 

O VAPOR 

Iniziativa 
Sahirá de Santos no dia 80 do cor-

rente para 

TRIESTE 
dlroctamonto 

Para passagens, cargas e outras informações, oom 
OS AGENTES: 

FRATELLI CRESTA 
8 . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 6 - 6 

As opiniões dos médicos esta 
vam muito divididas; tendo Bido 
complicados os padecimentos 
pbysicos do ferido com pade-
cimentos moraes, pelo menos 
egualmente fortes, o seu esta 
do apresentàra anomalias que 
desconcertavam os mais babeis 
clínicos; uns opinavam por que 
se deixasse operar livremente 
a natureza, outros propunham 
meios heroicos, todos concorda 
vam em dizer que Nestor BÓ 
por milagre Be salvaria. Erafim, 
tendo a humanidade superado 
os interesBeB da sciencia, não 
se fizeram experiencias á custa 
do doente; quer dizer que pre-
valeceu a opinião dos primeiroB. 

Merval ia fechar OB olhos do 
seu amigo 1 Merval n&o devi» 
perturbar o socego dos últimos 
momentoB da Nestor. Fortanec 
r e c e b e u a p e n o s a miBa to de an-
nunciar ao moribundo que Adria-
no, perdoado, ia entrar na sala. 

A' cabeceira do ferido esta-
va debruçada uma dessas mu 
iberes santas que a curidado 
christft reveste du uma esplen-
dida veste de belleia. A irmã 
Uanta Marthn, cujas virtudes slo 
conhecidas por todos os habi-
tantes de Toulon, 0 cujos lou-
vores tâm sido repetidos am 
todos os navios da esquadra, 
vuUvit «0 lado de Nostor 11 
tratavao, 

(OmtlnM 

Navigazione Italiana 
O VAPOR DE 1.» CLASSE 

Esperado brevemente, sahirá de S a n t o s , para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
no dia 7 de janeiro p. futuro. 

O VAPOR D S l . > CLASSE 

Esperado brevemente, sahirá de S a n t o s , para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 

no dia 19 da Janeiro p. faturo. 

Pai<agonB do 8. ' e i s s N : 

Rs. 60S000 
l ' s ra I l n i M u t l o n n e M a r s e l h a , oom t rao tbordoam G a n o v a , 

A « a n t o » 
« . *»• uIo—Joio Brloool• * Oattt, rua Juta Alfrsdo, IT-A. 

Marfo, „ , 

S o u l h a m p l o n 
O PAQUETE 

T R E N T 
sahltá de SANTOS no dia 81 do cor-

8 o u tlh a iw p t o n é 
Antuérpia 

com eacalas poia 
Bahia 

Maceió 
Las Palmas 

Lisboa 
e WJgo 

Tolos ós paííegoiros dovem mandar 
visar seus passaportes o bilhetes pelo 
medico do porto, em Santos, antes do 
embarcarem, para ovltar a qaarontena 
na Ilha Orando. 

Pa ra í ássa íens o mais Informações, 
trata-se com tis Agefrtea: 
em 8. Paulo: C t i s n tAÍf*í*tn; 
em Campinas : Cttna L n p t t i o í 
no Rio do Janeiro, cora o sr. O. C. 
ANDBR80N, roa General Camara, n. 
2, o, em 8antoa, com 0 ers. HOL-
WORTHY ELL1S 4 C„ rua S. Antô-
nio n, 62. (sobrado). 

Pacific Steam Nsrigatioa C o m p a i j 

0 1>AUS<;T1C I!'9I.EZ 

O r e i S a n a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 31 de dezembro sa-
hirá psra L l n i i - t n , L a 1 ' n l l c e 
(La Rochelie), r l j i « o u t b o 1 .1 -
v e r p o o ! , depois da indispensável 
demora. 

Estea vaporei' tocsráo de ora cm 
deante no porto 4ç I > a l » » l l < - e 
(La Rochelle), cm logar do R « » r ' 
d é u s . 

Reducçáo m s preço- d w pasrag^rB 
para Liverpool: 

1.» ciasse, £ . 24 o £ 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 e £ . 45. 
2 . ' classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas aa ciasse». 
Os paquetes desta linha eAo íIlumi-

nados a luz electrica. 
Pa ra passagens e outras informações, 

cem OB agentos 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

M . P A U L O 
EG.! >! ,TR—R - w ¥ - RF A N I T rrw F m r 'Ti 

- CAMBIO 
S. Paulo, 30 de dezombro de 18:1. 
TabSllas ailtxadas h o n t e m : 

HrltlMh fknnk 
a 90 d. 

. 10 3/4 
8H7 

. 1.005 

A vlata 
10 H/16 

838 
1.108 

838 

Londres . . 
P a r i s . . . . . 
Hamburgo 
It i l ia 
Portusal — — 
N e w - Y o r k . . . . . i — 4.705 
C o m m e r c i o e I n d u n t r l a 
Londres 10 3/4 10 9/16 
Paria 887 898 
Hamburgo 1.095 1.108 
Portugal — 418 
B n s s l h . n l a c h e l l a n k f a r 

ü e u t a c h l a r t d 
Berlim. 1095 1.108 
Lonures 10 3/4 10 9/16 
Parla £87 897 
It i l ia n u — 833 
New-York — 4 .705 
Portugal — 434 
Hespanha — 788 

l l a n c o < t « M . l * « u l o 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 885 897 
Italia — 860 
Portugal — 430 

O mercado do cambio teve, durante 
o dia de bontem, regular movimento, 
sendo a melhor taxa 10 7/8. 

Os cambistas pediam polos sobera-
nos 23». 

Em Santos, o papel particular abriu 
a 11, mas, ao fechar, havia procura 
de letras a 10 7/8. 

O nosso mercado de cambio fechou 
f rouxo. 

C O T A Ç Õ E S 
Acçõea 

vend Comp. 
Compaihlaa: 

2601 Paulista Intcv 2601 240* 
Idem oom 3 0 % 70$ m 
Mogy ana, ln tegralisadaa 3201 214» 
Mecnanita Import 
Industrial d e f l i P a n l o . 

160* 1303 Mecnanita Import 
Industrial d e f l i P a n l o . — 40» 

110» 100» 
Bancos: 

Credito Real, ca r t . h y p . 150$ 140» 
40$ 22» 

Cart. comm 140S 1301 
221 

80) 701 
Ui.ilo de K Paulo «0$ 80$ 
Idem da a> emlssfto.... 40$ 
C o m m . elnd 21.» 210$ 
Gonstructor e A g r . . . . . — 408 
8 . Paulo 110£ 106* 

Letras hypotheeariaa 

Banco deO. Real.. . 69» 681 
Uni&o 62» 60$ 
Intend. Mnnlcip 69» 68» 

Apólices 
D > ü s u d o . . . . • 1 .0001 
Q 1.0251 1 .000$ 

Debentare S 
VlaçSo Paulista. 80» — 

P A U T A 
Pauta (emanai da Alfandega a Beoe-

bedorla da Rendai, de Si a 29 de de-
zembro : 

Café bom 11230 kito 
Café eeoolha $850 » 

S A H I D A S DE C A F É 
P a r a a Europa s 

Vapor ali. Antonina 
• fr. VUlt de Boiario. 
» • Provence 
> aii. Cintra 

Huenos-Aires.., 
Ing. Lanctlot. 
lUi. tíatteo Bruito.. 
ti. Furatuifud 
ali. Atuaionui, 
Ital. Bolferim 

uai, JBaíhort 
ali, Bahia.. 
Ital. «ara 

* B' Umbtrtu 
Ins. <Jnten Vhturia,,, 
Sir. IIHMIMI I i . > • 11, 

Bacnat 
14.611 
as . f ioo 
1.080 

80.0S1 
1.000 

10.096 
Ví.48t< 

84.07U 
í o . n s f 

600 
29.41(1 
ai.lMD 

l . t f l o 
M» 

tlU.MOU 
tO,007 

aiit.i 

Para w Batadoa-Unida»: 
. Bawa» 

Vapor ing. Sirius 31.1106 
> » Caxtm 60.(179 
• » Uexkan Prince.. lvfréf 
> > Uanitoba 1 1 . 0 Ü 
> ali. Balerno 13.B77 
> Ing. Hoqarth. 6 .653 

Barca amer. ProtnilUi 9.000 
Vapor ing. Maskeline 20.761 

166.683 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAPOKES «HPKHADOB HO tUO 

30 Santos, Sntella. 
30 Rio da Prata, Equatenr. 
30 ftjuthampton e osc.. Clyde. 
30 New-York o osc., Catania. 
81 Santos, Berenice. 
31 Rio da Pra ta por Santos, Bvi.rqoqn'.. 
31 Havre « e sc , Kntre-liw'. 
81 Rio d» Prata, Orelland. 
81 Porto* oV Sul, freda. 
31 Hamburgo <» C8C-. Patagônia. 

1 Santos, Trenl. 
1 SantoB, Ti jucá. 
2 New-Zelanrt, Oot.hú:. 
3 Rio da Prata, Magdalena. 
4 Havre o esc', Colômbia. 
K Hambnrjro o esc. . Hanlm. 
6 Rio da Prata , (faliria, 
(I Rio da Pfata , Ilenrn. 

10 Santos, Las Palmts, 
VAF0BS8 â «>kib no Riu 

,-j0 t^shoa e esc.. Pcninsular. 
30 S. SeD»W*o o tac.. Emiliana. 
31 Bordeaux 0 e s c . Equnkur. 
S\ Trieste e esc,, lnltiativa. 
81 Liverpool e esc , Ortllana. 
31 d e n o t a é e t c , Sui America. 
31 Rio da Pra íá . Oyie. 
31 Portos do Norte, Manaoi. 
31 Portos do Sul, Itaumi. 

1 Sonthampton o ÍBC.. NUe. 
1 Rio da Prata, Magdalena. 
1 Sonthampton e Trent. 
1 Tricote o esc., Jjerenhí, 
2 New Orleans. Xn«mi/llt, 
2 New York, Freshfield 
2 New York o 'W'., (yoleridqc. 
1 Qenofa e Napolc». H Gnitardn. 
2 Marselha o esc., Jiourgoqne. 
2 Montfividôo o e s c . . Desterro. 
3 Londres e esc., Qothic. 
6 Qenova o Napolrs, Entella. 

V/POP.FS «SPEBATIOB KM «AS-.v.' 
30 Buenos Aires, Kueln. 
HO Rio 4a Prata, Bi.urgogne. 
30 Rio da Prata , Chivese Prime. ' 
30 New-York. Imperial Prince. 
30 Tricote e esc., Dmk. 
30 BuOliOò Aires, Inizmtiva. 
30 Buenos-Aites, J. IK Taylor. 
31 Rio Grande fiiianz. 
31 ftew-York-, Áfgrva Pritice. 

4 líuropa, Patar/onitl. 
4 Europa, Jíntrt Bios. 
5 Europa, Pará. 
6 Europa, Belgraro. 

TAPB3H» A BAKIR DE RAITKH 
30 Trleste o esc., Jnitiatiea. 
30 Marselha, Bourgajnt. 
30 Trle.-.tO e esc., Berenice. 
31 Hambnrgo e o s c . . Tijuca. 
31 Anvere e ese , Trent. 

7 Ocnova e Napo ' rs , Pará. 
9 tíenova e Nápoles, Las Palmas. 

17 Oenova e Napoloa, Cario B. 

M A N I F E S T O S 
Continuação da carga do vapor al-

Jeroüo Litsabon, vindo do Hamburgo : 
300 bres. cimento, 'a Lion & C. 
200 cxs . cerveja, aos mesmos. 
100 ditas bacalhau, C H C, á orlem-
200 pcs. arroz, idern, idem. 

2 cxs. fazendas, u Sammartino & 
Marrano. 

1 dita accordeons, I> C, á ordem. 
1 dita obras d e . porcellana, idom, 

idem. 
1 dita obras de ccmro, Idem. idom. 
3 ditas br inquedos idem. idem, 
í dita pasaamantaria, O P, idem. 
1 dita ]<icm, J B C, idem. 
2 ditas papel, N U, idem. 
1 dita castiçaes, A C, idrm. 
1 dita bolas de borracha.idem, idom. 
1 dita obra»: de prata, idem, idem. 
1 dita ferragens, ifiem. idem. 
2 ditas laiupiõe.", idom, idem. 
2 ditas ferragens, idero. iriem. 
2 ditas obras de metal. l.ícm. idem. 
1 dita ílanella, a A. Frcd. Schulz 

& C . 
4 ditas brinquados, A B á ordem. 
1 dita obrau de t ir.ot, idem. idem. 
1 dita lá «grava ta? , idem idr-m. 

16 ditas maehinas, » A. 1'red. ficíiula 
& C. 

50 ditas phosphoros, a Th . Wüle & C. 
60 ditas idem, aoa mesmos. 

1 41'as obras do rncc.il.idem. 
2 ditas carimbos, a C. Knlcimann. 
1 dita miudezas, nn mesmo. 
4 ditas artigos ehin])i:<», a Barael 

& C. 
8 ditas atadelras, aos mesmos. 
1 dita Idem, idem. 
8 ditas artigos chlmlcoe, idem. 
I dita Idem, idem. 
1 dita ferragens, a Aguiar & Hoonen. 
1 dita obras de papel, aos mesmos. 
1 dita miudozas, idem. 
1 dita obras de papel, a Coelho Jn> 

n ior . 
2 bros. obras de vidro, ao mesmo. 

200 amrs. chapas, a A.Trommel & C . 
50 bres. alvaiade, aos mesmos. 
16 cxs. queijos, idem. 

5 ditas Idem, idem. 
1 dita Idem, a Qeraldo Leite A C . 
4 ditas diversas amostras, aos mes-

mos. 
60 sefi. pimenta, idem. 

7 cxs. ferragens, a Richter Brenno 
& C. 

1 dita miudezas, aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
0 ditai conservas, Idem. 
1 dita papel, a Samaden & C. 
1 dita peças de maehinas, aos mes-

mos. 
1 dita amostras, idem. 
6 ditas lcttras de metal, a Sonza & C, 
2 ditas lixa, a Hasenelever & C. 
7 ditai obras de folha, aos mesmos. 
2 ditai obras de arame, idem. 
1 dita lacre, Idem. 
8 ditai ferragens, idem. 
8 dltaa fazendas, a Francisco MU1-

ler â C. 
11 ditai Idem, a Th. WHle & C. 

1 v l . amostras, aos mesmos. 
1 ex . fazendas, HC, á ordem. 
1 dita miudezai, idem, idem. 
1 dita brlnqnedou, idem, idem. 
7 d i ta i mercearia, a M. V . Levy 

Frè re i & C. 
2 di ta i fagendas, P M, á ordem. 
1 dita flôres artitlelaes, idom, idem. 
1 tina qneijoa, H B , á ordem. 
1 ex. caviar, Idem, idom. 
1 dita bonecai, Idem, idem. 
1 dita estampai , a Otto Sehlofflo-

bach & C. 
10 di ta i maoblnai, a H. Burchard A C. 

1 dita amostro», aos meemos. 
00 di ta i sovada, a Ricardo NasuhoK 

& J . Plocb. 
1 dita faienda. ana meamos. 
1 dita chitas, C J , á ordem. 
1 dita amostrar, A K, Idom. 
6 di ta i lustres, a Schult» & Nemlts. 

15 ditai fwinndiH, a P . Mullor A C . 
2 di ta i Idem, ao» meemos., 4 
1 dita doces, Idem. '< 
1 dita carne, K, á ordem, 
a di ta i drogas, a Hclimldt a Trosl. 
1 dita ferr»n«i«, aou mwmnR. 
I dita roupiu, A viuva Ida Weilar. 

W fdi . anlwr»m, a A. Trommil AU. 
17 ditos p iano , A CB. à ordem, 
t o ditos Msm, U, Idom. 

|)N I.UHIÓA 
II « s i . 4a f s s s s s , , a 1'solo José é s 

Costa. ' 
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